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Ensinum erradamente -- datas e locais da jundaçao da Ci- 
dade do Rio de Janeiro. 


Desde a primeira sabatina, somos forçados a decorar escrilos 
oriundos de tentativas ao acerto. O novel repele e positiva enganos 
sem base contornada. Nao conformados com laes semeados pro- 
curamos e encontramos testemunhos originários. 


Convém alçar: -~ nao transcrevemos topicos inclinados aos 
enganos em lranscurso, nem movemos artifícios para impôr nosso 
sentir. 


O Carioca encontrara fotografias dos locais onde desenvolveram- 
se peripecias seguidas da jundação da Cidade: apontamentos e cila- 
ções das testemunhas de falo, e assim, será bastante recorrer aos 
texlos originais para negar, como negamos, datas e locais — 20 
de Janeiro e 1 de Março de 1565, Varzéa de S. Joao e Morro Cara 
de Cao. (paragrafo n. 178). 


Rio, 13/5/34. 


ai EEE ca 


ADVERTENCIA 


Estampamos mapas e fotografias anotados com algarismos roma- 
nos em correspondente explicaçao com a relaçao dos principais locais 
por onde desenvolveram-se os preparativos para fundaçao da Cidade do 
Rio de Janeiro. 

Adotamos paragrafos nos topicos ou períodos julgados necessarios, 
afim de reporte ou consulta reciproca. 


Abreviaturas: 
Fr. Anchieta — Fr. Joseph Anchieta. 
Fr. Vicente — Fr. Vicente do Salvador. 
Salv. Correa — Salvador Correa de Sa. 
Rio Jan. — Rio de Janeiro. 
Mons. A. Alves — Mons. Antonio Alves Ferreira dos Santos. 
Test. Varios — Indica os 1.º, 2.º e 3.º livros contendo 236 
estampas referentes as inscriçoes existentes 
no Distrito Federal, fotografadas pelo autor 
e publicadas, em 20 de Setembro de 1928, 
— 1 de Julho de 1929 e 15 de Novembro 
de 1931, sob a denominaçao de «Testemunhos 
«de Inicios Varios na ex-Cidade de S. Se- 
«bastiao actual Capital Federal da Republica 
«dos E. U. do Brasil». 
Em 1923. 


A medalha estampada na capa deste livro. veio acompanhada 
de Diploma assinado pelo Ministro da Justiça, Dr. Joao Luiz 
Alves e Delegados respectivos, sendo os atos relativos publicados 
no Diario Official, em 20 de Junho de 1923. 


Direitos autorais: 


Bureau International — Berne — em 30-4-1910. 
Independencia — marca registrada, em 18-11-1920. 


Bibliotheca Nacional -— em 15-9-1928, em 11-7-1929, em 
23-11-1931. 


Superiores do Conselho de Estacio de Sa, referidos pelas testemu- 
nhas: Jose Adorno, Francisco Adorno, Paulo Dias Adorno, Duarte Mar- 
tins Mourao, Melchior de Azevedo, Domingos Fernandes, Jorge Fer- 
reira, Antonio da Costa, Braz Fragoso Ouvidor e Christovao de Aguiar. 


Em 20 de Janeiro de 1567 fincou-se o mando local em «hum Cume» 
que recebeu a denominaçao de Cidade de Sao Sebastiao (do Rio de 
Janeiro). Desenvolvendo-se, nasceram, crearam e retalharam nomes di- 
versos para cada canto ou recanto de suas terras e aguas. ($ 98, 177). 


8 1. Decorrendo séculos e precisando focalisar locais, uma regra 
impõe-se, e seja descrever e apontar na razao das denominaçoes atuais. 
Melhor assim, atendendo ser familiar o uso do nome moderno: contudo 
nao abandonar inteiramente a primitiva denominaçao e, sempre que 
possivel, realçar ambas para falecer a dúvida. A instruçao dos locais 
enfada, porem mais enfada a permanencia do talvez. tendencioso po 
engano. 

8 2. A Cidade foi fundada em uma cordilheira, que anteriormente 
teve destaque de outras, pela simples referencia de «hum cume» --- 
modo de apontar um dos montes da cadea — o que ficava mais pró- 
ximo da Ilha (de Willegaignon). No monte «hum cume» ergueu-se a 
primeira igreja do Rio de Janeiro e nela sepultaram o Capitao-mór 
Estacio de Sá. (8 100). 


8 3. No monte da cordilheira, simultaneamente, construiram-se qua- 
tro castelos. À cordilheira, nunca tratada como tal. adquiriu o nome 
de Cidade, bem como, de Morro de S. Januario, devido a um dos seus 
castelos, assim tornar-se conhecido. O «hum cume» tornou-se apontado 
como Morro do Descanço, e depois a cordilheira no todo, — Morro 
do Castello. Este foi atirado ao mar, em 1922, e o vasio conhecemos — 
Esplanada do Castello. 

Isso em traços gerais. O que teve por começo «hum cume» par- 
tilhou-se em denominaçoes outras, inteiramente desaparecidas. -— Cita- 
mos: Hum Cume, vem da istoria e consta de referencias anteriores a 


1560. 


$ 4. Ladeira do Seminario — Desde fronteiramente a Escola de 
Sao Jose, depois Conselho Municipal, (Plano no Largo da Mae do 
Bispo) em subida a um alto — baixada de dois cumes, (montes) um 


a direita que enfrentava a ILHA e outro a esquerda, muito mais afas- 
tado e mais alto, proximamente á Rua Chile (antiga da Ajuda. no fim) 
(Estampas K. K. e N. N. — XIX — XXI — XXII) e $ 42.) 

8 5. Ladeira da Misericordia. Galgada pelo Largo deste nome: 
lance a meio, repetido em largueza onde esteve a Igreja do Bom Jesus 
dos Perdoes com frente para a Ilha das Cobras (Estampa K.K.). Do 
lance da Igreja — subida e descida da Ladeira do Castello: a descida 
findava na Rua do Carmo: — a subida morria no portao de entrada 


do referido monte mais alto. (Test. Varios). Desse portao para esquerda, 
a Rua do Castello, em plano no alto ate atravessar o Largo do Cas- 
telo, em seguida descida ao fim da Ladeira do Seminario para con- 
tinuar subindo a «Hum Cume». Onde essa descida e subida da Rua 
do Castello, fim da Lad. do Seminario, a frente desta e esquerda da- 
quela, a célebre Estalagem do Bastos, grota aberta para a Rua de 
Santa Luzia. Antes do encontro da Rua e Ladeira, outra grota vasta, 
-—- a Chacara da Floresta — com entrada pela Rua da Ajuda, junto 
ao antigo Teatro Phenix — que se existisse faria frente ao lado esquer- 
do do Teatro moderno. (Grota entre cumes, (vide foto -— N.N. em 
XXII e XXI: 

Outras denominaçoes — Pao da Bandeira, Bela Vista, Cova da 
Onça... Descrever simplesmente «Hum Cume — nao orienta. 

S 6 De passagem é oportuno a Ilha dos Francezes, atual Fortaleza 
de Willegaignon que enfrenta a barra do Rio Jan. e mais proxima de 
hum cume. (Estampa DD—I). (§ 54, 55). 

Para deixar fixados, o local e data da fundaçao da Cidade, care- 
cemos de exibir provas e testemunhas de fato. 

As testemunhas serao do melhor quilate, e desde ja ficam citadas: 
Frei Joseph Anchieta, Frei Vicente do Salvador e Salvador Correa de 
Sa, todos nascidos antes da fundaçao da Cidade e abitantes que foram 
no Rio de Janeiro. 


As provas complementares, como ao nascer a Cidade, estao in- 
tactas, vivas, ativas, contendo o primitivo explendor. Sao os contornos 
da natureza a cada momento referidos pelas testemunhas de fato: sao 
essa maravilha que empolga, ofusca e deixa atordoado o expectador: 
sao os fixados pelo Creador dos Mundos e ainda nao feridos ou magoa- 
dos pela combustao dos elementos nem arrastados pelo modernismo: 
sao montanhas e, aguas esparsas e unidas, num destaque imequivoco: 
sao o próprio Rio de Janeiro que nao alterou-se por seculos. 

8 8. Antes dos depoimentos torna-se necessario detalhar o cenario 
onde desenvolveram-se atos e fatos que as testemunhas referem com 
acerto. 

Nao nos tenta o emprego da sugestao. O paciente encontrara um 
repetir involuntário, mas antes da fadiga, expontaneamente dira a si 
próprio: 

«Nao deslisei atraves da istoria da Cidade de S. Sebastiao do Rio 
de Janeiro, porem posso acreditar onde e em que data foi fundada.» 


Veladamente a princípio, insistindo em seguida, contestamos a 
afirmativa — fundaçao da Cidade — na Varzca de S. Juam, situada 
entre o alongado e pedregoso Morro Cara de Cao e o Penedo da 
Urca, nas bandas da entrada da barra do Rio. (Vide estampas em II). 

Os próprios documentos apresentados e palavras de justeficaçao 
empregadas por alguns istoriadores, desmoronam a pretençao que alçam. 

Si istoriadores tivessem compulsado mapas ou visitado o ponto que 
desejam como sendo da fundaçao da Cidade Carioca, depressa cntrariam 
em revisao as palavras que empregam, e, a face dos textos que citam, 
mais depressa apontariam o vastissimo espaço de terra firme e plana 


que une a Praia Vermelha ao Morro do Pasmado (Praia da Saudade, 
estampas em V, VI e VII). Mas, aí nao é, ainda, o local da fundaçao 
da Cidade. 

Nesse local foi lançada uma base de operaçoes que Fr. Vicente 
apontou — Posto — e Fr. Anchieta informa ser apenas «hum pe no 
Rio» (§ 67). 

Esse pe, posto ou base de operaçoes, em 1565, nao importou a des- 
coberta do Rio de Jan. nem representa o primeiro povoamento, mas 
sim, uma confirmaçao de desembarques anteriores: sendo que estes efe- 
tuavam-se por mera fiscalisaçao pelas terras, e o de 1565, teve o al- 
cance de iniciar o repelir-evasor já fincado ardilosamente. Nas fiscali- 
saçoes anteriores, reconhecidos que fossem os dominantes, os moradores 
continuavam entregues a si proprios, isto é, sem gerencia nomeada. 
No desembarque de 1565. consequencia da tentativa de desconhecimento 
do direito adquirido, prolongou-se a atuaçao afim de implantar o res- 
peito e apressar a premeditada fundaçao da Cidade, dada a importancia, 
imponencia e conveniencia estudada. Tem merecimento a data devido 
a firmeza do pe nao recuado do posto. A submissao completa dos in- 
subordinados foi em 1567. 

Data e local da fundaçao da Cidade, só por testemunhos insuspeitos. 
Iremos por numeraçoes, reciprocando equívocos e apontando acertos. 
(8 75. 88, 96, 100, 116). ` 

O mcrito de Estacio de Sá é mais alto que o de fundador aa Cidade. 

$ 9. As ocurrencias de 20 de Janeiro de 1567, tiram-lhe a investi- 
dura e o direito de ser o fundador. Bastou a presença e atuaçao do 
Governador Geral do Brasil para o ato da solenidade nao lhe com- 
petir. ($ 96). 

Estacio de Sa rutila em outra grandeza. Nao foi o cheguei e venci. 

$ 10. Foi o atuante para manutençao da posse de parte de terras 
do Brasil, descobertas por uma raça que a todo o transe conseguiu 
manter-se em continuada sucessao. Afoito na execuçao de certo arre- 
mate, conquistou o acampamento rude e indomavel, armado em terra 
designada para a istoria (Estampa N.N. — XXI). ($111). 

8 11. Aos 17 anos de idade, deixando o conforto lazeiro, o sorrir 
poético da idade feliz, acompanha seu tio, o Governador Mem de Sa, 
($ 77), na reprimenda arriscada, qual a de, em navios a vela, por mares 
evadidos de corsários, repelir da enseada do Rio Jan. guerreiros pre- 
parados, possuindo estes, a superioridade de ja artilhados em terra firme, 
embora sendo — Ilha (de Willegaignon, estampas em I). E, de ai, em 
nau conquistada ao inimigo, vai a Europa noticiar o feito e retorna em 
elementos valorosos para firmar o dominio que abalava-se, ora pela 
ambiçao ou inveja, ora pela pirataria nos mares d'aqui. Nao somente: 
entra a auxiliar comandos e eleva-se a comandar nos cruzeiros da Bahia 
ao Rio, deste a S. Vicente e vice-versa. Seguindo concelhos e instruçoes 
de seu tio, Mem de Sa, compenetrado de tornar-se util a si mesmo, 
a Patria e a familia, nao deserta para a vida facil da mocidade idiálista, 
antes escravisando-se no convívio menos confortante das vigilias ma- 
ritimas e estudos para um desembarque em terra apaziguada, perde a 
soma e a vida ao alcançar o extremo almejado. Passou a mocidaide 
coerente, sem perceber o perfume das flores. Foi a mocidade que 'en- 
tregou-se a um detalhe da istoria do Brasil. Levado a termo o detalhe, 


confirmou seu valor: nao querendo o destino, perdeu o uso-fruto da 
Vitoria. (8 96). 
Somente desses tirocínios práticos surgem omens que correspondem 
ás necessidades umanas. 
Estacio de Sá nao lançou a pedra fundamental, como modernamente. 
Edificou, e no ato sublime e solene da inauguraçao do edifício, 
matou a Balea maldoles, ferindo-se na luta, socumbiu em seguida. ($ 96). 
Nao é aqui o lugar de sua biografia: mas traços vivos, traçados por 
(8 12) Fr. Anchieta, salientam traços de sua abnegaçao. 


«. «pe no Rio de Janeiro, que tanto temeroso era, ainda ha 
«nessas partes e tao remotas, e que se agora se nao levar a 
«cabo esta obra e se abre mao della, tarde ou nunca se tor- 

«nara a cometter...» (Fr. Anchieta, carta de 9 de Julho de 
1565). 


Testemunhos e provas devem ser julgadas no conjunto, a final. 

Para alcançar o instante do julgamento, previo deve ser o relevo 
de cada prova. Não sao suficentes as descriçoes dos locais mesmo 
em armonia com cada depoimento. O olhar deve percorrer o cenário 
por onde desenvolveram-se os fatos. Nao e bastante a analise da docu- 
mentaçao sem o visual no local, tanto mais — que o local sempre foi 
ponto em duvida. Tambem e impossivel fazer funcionar um cenário, a 
contento. de um jacto, com os personagens em movimento, desconhe- 
cendo o expectador o sul ou NORTE do palco, e, sem a ciencia do 
valor, conviniencia e utilidade dos objetos em cena. Em teatro e possi- 
vel reviver, em alusao, o desenvolvimento de uma ocurrencia verdadeira 
ou creada pela imaginaçao de um dado autor. Aqui, em prova, a des- 
criçao é insuficiente. Deve ser apresentado o cenário em original, tal 
qual, sem dubios, e nisso nao a embaraço porque o cenário nao foi 
desmontado — é o mesmo sem tirar nem pôr. Dubia ficará dissipada 
em visitas aos pontos alcançados pelas objetivas: será o exame local para 
uso pessoal. 

Antes das pedras (Rochas, penedos, etc.), alguns mapas, sendo: 
primitivo, e recentes confeccionados pela Prefeitura do Distrito Federai 
e Serviço Geografico Militar. Cotejados com fotos que estampamos, ve- 
rificar-se-á que, em exatidao correspondem-se com veracidade jamais 
encontrada em confrontos de assuntos passados entre seculos. 

E, no decorrer sobre mapas surgiram pedras e aguas esmigalhando 
equívocos e enganos que faziam duvidar da istoria. 

Os locais do Rio Jan. onde desenvolveram-se os preparativos para 
a fundaçao da Cidade, conservam-se intatos. Claro, entao nao existia a 
infinidade de denominaçoes em uso na atualidade. 

$ 13. Acompanhando descrições das testemunhas nao é dificil pre- 
cisar os locais que citam repetidamente. Portanto, mister faz-se o prévio 
conhecimento da topografia em redor desses locais: — isso obtem-se com 
auxílio dos mapas e fotos que estampamos. Mapas e fotos estao ano- 
tados com algarismos romanos, cujos correspondem aos seguintes locais: 

8 14. 1) Hha — Fortaleza de Willegaignon -- Hha dos Francezes — 
dentro da bahia da Guanabara. Enfrenta a entrada da barra (depois 
da Lagem). Foi o forte dos Francezes, arrasado por Mem de Sa, em 
1560, quando Estacio de Sa veio ao Rio Jan. pela vez primeira. (Es- 
tampa D.D.) (O cume que lhe ficava mais próximo — Morro do Cas- 


telo, —- onde o mesmo Mem de Sá fundou a Cidade, em 20 de Janeiro 
de 1567). (mapas K.K. e N. N. -- XXI). (§ 54, 86). 


8 15. II) Cara de Cao -- alongado morro, estreitando de muito 
a entrada da barra. (ver nos fotos e mapas). Nao a exagero em dizer, 
que ocupa o lugar de braço, paredao, ou caés, anteparo da entrada 
de um açude monstro, sendo a Guanabara esse açude. Nao tem a clas- 
sificaçao de Ilha devido a entre ele e o Penedo da Urca (vide VIII) 
existir uma baixada com duas Praias, uma para o Oceano e outra para 
dentro da bahia, baixada essa. 


$ 16. II) Varzéa de S. Joao: — o lado Sul fora da barra: (Praia 
de Fóra) o Norte para dentro da bahia. No passado nao teve comuni- 
caçao com terras, envolve-a aguas do mar e montanhas de pedra (Urca 
e Pao de Assucar. (Estampas diversas). Recentemente tem ligaçao pe- 
destre devido a novissima esplanada — bairro da Urca — constituida 
com areias colhidas no fundo do mar (escafandros e dragas). Nota-se 
o limitadissimo espaço dessa Varzéa. «Hum pé ali sem comunicaçao com 
terra a povoar, seria ficar exposto aos ataques por todos os lados do 
mar € das terras do Estado do Rio (vide nas estampas II). 

§ 17. III) Pico — Forte S. Luiz - no Estado do Rio — por baixo 
a Fortaleza de Santa Cruz, — o outro portal do açude monstro --- En-i 
trada da Barra (Piratininga — terra q bai do cabo frio (mapa A.A.). 
(§ 58). 

§ 18. IV) A Carioca - Rio presentemente coberto, (Praia do Fla- 
mengo, tambem do Namorado, do Sapateiro, daguada, etc.), conhecido 
pelos nomes — das Laranjeiras: na esquina da rua do Guanabara (Pi- 
nheiro Machado) ruma a Rua Conde de Baependy, atravessa a Praça 
José de Alencar, entra por toda a Rua do Barao do Flamengo. e onde 
faz esquina com Rua do Paysandu, alcança o mar. (Vide mapas e foto 
J. J.). (5 86, 144, 175). 

§ 19. V) Praia Vermelha — entre o Penedo da Urca (VIII) e a 
Montanha da Babylonia (X). Esta Praia vem por terra a dentro (plana) 
do Sul a Norte. Liga-se com a Praia da Saudade (VI —- Avenida 
Pasteur) e desta contornando ou galgando o Morro do Pasmado (VII -- 
Pedreira de Botafogo) percorre a zona da Praia de Botafogo (IX) linha 
Norte por Cidade Velha) e desta. ainda linha ao Norte (entre Morros 
da Viuva e Mundo Novo) passa pela A Carioca, (VI — Praia do Fla- 
mengo) e assim, sempre ao Norte, atinge o Cume (XXI) de onde, em 
1560, Mem de Sá silenciou a Ilha dos Francezes e em 1567, fundou a 
Cidade de S. Sebastiao. (§ 100). 

VI; Praia da Saudade entre (V) Praia Vermelha e Morro do Pas- 
mado (VII). (Linha Norte ao Cume (XIX, vide D.D.). 

VII) Morro do Pasmado - entre Praia da Saudade (VI) e Praia 
de Botafogo (IX), 

VIII) Penedo da Urca — entre Praia Vermelha (V) e Varzea de 
S. Joao (Il). /O Pao de Assucar fora da barra — sem comunicaçao 
com a Praia Vermelha (V). 

IX) Praia de Botafogo (cidade belha) entre o Morro do Pasmado 
(VII) e o Morro da Viuva (XIV). (§ 169). 

X) Montanha da Babylonia (pela baixada Praia da Saudade (VI) 
(vide mapas e fotos.) 


XI) Rua dos Volunarios da Pattria, desde Praia de Botafogo em 
prolongamento para Rua do Humaytá. (Estampa i. i). 

XII) Rua de S. Clemente, linha em curva para encontrar, no fim, 
a Rua dos Vol. da Patria (Largo dos Leoes). (Estampa i, i). 

XIII) Entrada da barra do Rio Jan. entre Fort. de S. Joao, na 
ponta do Morro Cara de Cao (II) e a Fortaleza de Santa Cruz. (III). 

XIV) Morro da Viuva, entre Botafogo e o Flamengo (IV). (A 
Carioca). 

XV) Pedreira da Rua do Paysandu, antes de receber o córte, pro- 
longamento da Rua do Guanabara a Rua Farani, em Botafogo (foto j.j.) 

XVI) Barreira a Rua Cardozo Junior (saibro) nas Laranjeiras -— 
subida para Mundo Novo, Cosme Velho, Sylvestre, Lagoinha, Corco- 
vado, etc. 

XVII) Morro da Gloria -— entre Praias do Flamengo e Russell (Li- 
nha Norte). No mar a frente, as Feiticeiras com farol iluminado man- 
dam virar o leme. (Estampa D. D. entre IV e XXI). 

XVIII) Boqueirao, Passeio Publico, Rua de Santa Luzia — o lito- 
ral abaixo do Cume, até Calabouço onde as terras do mesmo cume 
conquistador do mar. (XX). (§ 175, Estampa N. N.) 

XIX) Cume — onde a Igreja do Bom Jesus dos Perdoes (cstam- 
pa K. K.). (De XX pela baixada, ex-Praia por onde estendeu-se a Ci- 
dade). 

XX) Ponta do Calabouco. entre Rua da Misericordia e Praia de 
Santa Luzia (Estampa K. K. e estampa N. N.). 

XXI) Cume — Com a Igreja Matriz onde sepultaram Estacio de 
Sá e o outro cume onde existiram castelos — Pao da Bandeira--. (Vide 
estampa N. N. onde melhor a vista a Praia de Santa Luzia, e tambem 
a Igreja da mesma Santa. 

XX II; No alto o cume: pela baixa o trecho da Avenida Rio Bran- 
co entre Rua de S. Jose e a Praia (fim da Avenida). Estampa N. N.) 

Vejamos estampas (mapas e fotos), anotadas com algarismos ro- 
manos correspondentes aos principais pontos necessarios. 


Estampa A. A. (Por exeçao unica, ante a veracidade em seguida) 
Mapa antigo, de data incerta. muito divulgado e muito desdenhado. 
Destacaremos o que aproveita para confrontos. A nosso vêr é um 
traço anterior a fundaçao da Cidade e referendado posteriormente; 
assim envolve dois momentos: 


Primeiro: resumo de inqueritos e investigaçoes dentro da bahia do 
Rio Jan. seguido de estudos meditados nas vergas das naús da Armada, 
em cruzeiros por fóra da barra. Foi guia de guerra para penetraçao nas 
terras e aguas do Rio evadidas de contrarios aos interesses dos encar- 
regados de zelar pela conservaçao de direitos dos dominantes do Brasil. 
Segundo: alcançado o objetivo, isto é. varrido o elemento incómodo 
e fundada a Cidade, aos traçados existentes foram acrescidos os neces- 
sarios para comunicaçoes uteis e convinientes. Cume, terras onde o 
acampamento conguistado e fundaçao da Cidade — a primeira Igreia 
de S. Sebastiao — na nave sepultado Estacio de Sá. 

A reproduçao do mapa alveja o despertar a atençao para os trechos 
escritos por Fr. Anchieta e Fr. Vicente. 


Pao de sucar — (Pao de Assucar Jcortado no lado da entrada da 
barra, afim de como guia a Armada, apontar o lado da cidade belha 
e nao confundir esta com a enseada a enfrentar, — depois de entrar 
a barra, contornar o Pico do Pao de Assucar, seguindo a esquerda 
deste, ate a Praia de areia. O mesmo Pico ainda cortado pelo outro 
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lado, salientando a terra plana que vai de fóra da barra (P. Vermelha) 
até encontrar com as areias da Praia de dentro (P. da Saudade). No 
pe deste segundo córte, um insignificante traço avivado com S. V. — 
a direçao do Sul a Norte (da Ilha Redonda, terras a dentro) Gato -- 
bem na linha do Norte, requer minucia, mas basta aqui: — Todos sa- 


bemos que envolta da Ilha do Governador existem pedras, mas tais nao 
estao na ordem daqueles sete pontos, em circulo, na ponta onde o Gato. 


8 20. Casas, barracas, Aldea etc., mas casas de taipa e pilao nao 
tem em terra que bai (P. Vermelha, Varzea de S. Joao ou Morro Cara 
de Cao). (8 117). 


Será por isso que o mapa tem sido desdenhado? 


Seja místico. Nao tem capela de sapê, nem tumulo nas bandas 
do Sul. 


ESTAMPA B. B. (Mapa) 


IV — Flamengo Ao Norte 
é o ay Estado do Rio 


Wl—Forte de S. Luiz 
XIIl— Entrada da Barra 


Gavea 
VIll—Penedo da Urca 


x Ilha Cotunduba 
Lagoa Rodrigo 
de Freitas 


§ 86-124 
Leblon 


Hhas : 

das Palmas, 
Comprida, 
Cagarra e 

Outras — 

§ 62—63 


Ilha Rasa 


ilha Redonda 
do Sul (373.700 metros quadrados) 


$ 21. Sao 20 quilometros. reduzidos a um foto — 9 x 12 — E' à 
oitava parte da planta geral do Distrito Federal, levantada, recente- 
mente, pelo Serviço Geográfico Militar. Sobre a planta traçamos a linha 
Sul a Norte -- da Ilha Redonda a frente da Praia Vermelha (vide V) 
de onde retroagem duas linhas — uma a Ilha Rasa e outra ao grupo 
de Ilhas e Ilhotas denominadas - - das Palmas, Comprida, Cagarras, 
Pequena, Grande, etc., a uns 10 quilómetros de terras da costa. ($ 62, 63). 


Da frente da Praia Vermelha (junçao das três linhas) continuamos 
ate enfrentar a barra (XIII) d'aí, outra linha entra a barra para em 
continuação voltar a esquerda do Pico do Pao de Assucar e abrir ponta 
para a Praia de areias (Praia da Saudade - VI) e outra ponta para 
a enseada de Botafogo (cidade belha — IN). 


Traçamos o que descreve Fr. Anchieta, o mesmo descrito por isto- 
riadores. Apenas alguns destes confundem-se por nao armonisarem o 
cenário com o que descrevem. 


De golpe vemos que o mapa do Século XVI (estampa A.A.), tra- 
çado sem trena, nao fica desmentido. 


ESTAMPA C. €. 


O mesmo mapa B. B. ampliado, limitando-se as redondezas onde 
desembarcaram os 300 homens (§ 62, 63), sob a direçao do Capitao- 
mor, Estacio de Sá, em o último dia de Fevereiro ou a 1 de Março 
de 1565. Instantaneamente resalta como truncadas sao as descrições 
que despejam alhures. (§ 178). 


1— Willegaignon 


II—Cara de Cao 
e Varzea de 
S. Joao. 


V-—Praia 
Vermelha. 


VI- Praia 
da Saudade. 


ilha Cotunduba. 


§ 22. Os algarismos romanos lançados sobre as estampas indicam 
os locais que receberam denominaçoes, posteriormente a fundaçao da 
Cidade. Denominaçoes de que servem-se cronistas para invertel-as entre 
si, a ponto de confundir o lado Norte do cenário. 


ESTAMPA D. D. 


$ 23. Foto do mais recente mapa confeccionado pela Municipalidade 
do Rio de Jan., tambem anotado com os mesmos algarismos romanos, 
respectivamente, para os mesmissimos locais apontados em outras es- 
tapas. 


Bem a vista o local de desembarque de Estacio de Sa e sua gente, 
e « prolongamento de terras até o Cume (Morro do Descanço — XXI). 


A linha Norte nao trepida. 


Sı alguem quizesse desbravar do Morro Cara de Cao ou da Varzéa 
de S. Joao. ao Norte, desbravaria somente aguas salgadas — Terras, 
nao. (8 38). 


As testemunhas, Fr. Anchieta e Fr. Vicente, como veremos adiante, 
referem-se aos ataques dos Tamoyos que saiam — por detraz de hum 
monte —- atacando por terra e por mar. (§ 175) 


$ 24. Pelos mapas nao podiam surgir inesperadamente tais canoas, 
achando-se Estacio de Sa na Varzea de S. Joao, pois dali a vista al- 
cança todo o litoral da Guanabara. Outro tanto nao. sendo o Posto na 
Praia da Saudade (VI). Os Tamoyos partiam d'A Carioca (Flamengo 
IV) contornavam o Morro da Viuva (XIV) por terra e por mar. (S 18). 


Cumes : (XXI e XXII, XX — Calabouço 


Morro do Castello) 


1--Ilha dos Francezes 
(Willegaignon) 


Morro da Gloria 


—s, 


IV-A Carioca ) 7 
(Flamengo) . és 7 , XII — Entrada da Barra 
re p 


XIV—Morro da Viuva 


I- Morro Cara 


IX — Botaf 
a ir de Cao 


XII - Pasmado 


VI—Praia da Saudade 


V— Praia Vermelha 
X— Babylonia 


recuava para a Praia Ver- 


Sendo preciso, a gente de Estacio de Sa, i 
as naus firmes 


melha (V). Os Tamoyos sofririam fogo dos recuantes e d 
no Posto. 


Bastava para negar o Morro Cara de Cao (II) e confirmar o pé 
no Rio, na Praia da Saudade (VI). 


ESTAMPA E. E. 


Foto obtido de aviao em transito por fora da barra. (Sul a Norte). 
Apanhados: — o golfo da Praia Vermelha (V) e as montanhas aos 
lados quando o aviao acabava de transpôr a uniao das três linhas tra- 
çadas nos mapas B. B. e C. C. (O aviao vem das Ilhas a barra do 
Rio Jan.). (§ 62). 

Como que instantes da armada de Estacio de Sa quando cobria 
as canoas conduzindo a desembarque os que impacientaram-se nas Ilhas, 
em 1565. 

8 25. No foto, pela abertura — o mar do Oceano na Praia Ver- 
melha (V), seguem terras e edificaçoes, — o Morro do Pasmado (VIT) 
tendo de um lado as aguas do interior da bahia (Praias da Saudade e 
de Botafogo). 

A um lado da abertura, a Montanha da Babylonia (X), do outro, 
o Penedo da Urca. (VII). Aí temos a nao possibilidade de contato entre 
a Praia Vermelha e o Pao de Assucar. 


Norte 


Corcovado 


Morro da Babylonia 
Penedo da Urca 


Sul Praia Vermelha — (Vide estampa C. C.) 
(Ilhas, § 62, 63) Oceano 
Hhas — (Vide estampa B, B. — § 62—63) 


Ao fundo, em primeiro alto, o Morro de D. Martha e o Corcovado, 
antes de Christo. 


ESTAMPA F. F. 


$ 26. Outro foto de aviao, cortando ares. na linha Sul a Norte, 
já em curva a entrar a barra do Rio. Em baixo o Morro Cara de Cao 
(II) contornado de aguas salgadas, menos na parte onde a Varzea de 
S. Juam, pretendido espaço da fundaçao da Cidade ou desembarque 
de Estacio de Sá, seguido da gente de que nos dá notícia Fr. Anchieta. 
({§ 62). 

§ 27. As saliencias junto as aguas, lado Norte, sao baixadas recente- 
mente conquistadas ao mar e constituidas de areias alçadas do fundo 
da Guanabara, local esse — o novo bairro — Esplanada da Urca. Esta 
nao existia no passado tempo, como prova estampa adiante. 


Para o Norte 
vI — Praia da Saudade 


Vinda do Sul Il — Varzea de S. Joao Morro Cara de Cao 


Mais uma negaçao. — Do Pao de Assucar nao a passagem para 
a Praia Vermelha. Mais, a Varzéa de S. Juam ou o Morro Cara de Cao 
onde acharam possibilidade da abertura de um poço com brotos de 
agua para beber. 


Fr. Anchieta nos fala de uma lagôa no lugar de desembarque. 

E` possivel Lagôa nesses lugares? 

A Varzéa de S. Juam formada de areias salgadas. mar de um 
e outrto lado, cercada de altos topos de pedra — Pao de Assucar, 
Urca... 

Si o Morro Cara de Cao (II) fosse de barro (saibro ou terra) á 
quantos séculos teria deixado de existir a barra do Rio, sendo como é 
«huma bocca estreita... (Fr. Vicente). (8 72) de uma das maiores ẹn- 
seadas do Mundo. 

Como seria varrida de aguas as duplas praias a vista, quando o 
mar exaltava-se, nao tendo entao os anteparos agora existentes? 


8 29. Adiante encontraremos o que dizia Fr. Anchieta, referindo-se 
á barra. 

«Viento de truez que es mas furioso que ay en esta costa...» 
Esta estampa e a anterior nao deixam duvidas quanto ao percurso das 
náus governadas a mando de Estacio de Sa, em 1565, desde Ilha Re- 


donda, e outras, a barra, seguindo á esquerda do Pao de Assucar, ate 
Praia... (Estampa B B). 


ESTAMPA G. G. 


Um terceiro aviao passa na altura relativa ao ponto de chegada das 
náus onde vinham, Estacio de Sá e Fr. Anchieta. — Praia da Sau- 
dade (VI) em o ultimo dia de Fevereiro ou 1 de Março de 1565. (Es- 
tampa C C). 


Pao de Assucar 


VIII — Urca V — Praia Vermelha X — Morro da Babylonia 
Norte VI — Praia da Saudade Sul 


Em baixo o mar da P. da Saudade (VII) dentro da bahia do Rio' Jan. 
Por cima. o mar da Praia Vermelha, (V) no Oceano. 
De um lado o Penedo da Urca (VIII) mantendo o Pao de Assucar 
isolado das terras planas. Do outro lado a Montanha da Babylonia (X) 


encobrindo o do Leme -— Pedras colossos. defesas naturais do local. 
Alem Piratininga — terra q bai para cabo frio (mapa A.A.). (§ 58). 
As estampas E. E. -- F. F. e G. G. representam o percorrer de 


um aviao no mesmo navegar das naus pelas linhas traçadas nos mapas 
(das Ilhas Redonda, etc., a Praia da Saudade). E’ o estudo projetado 
e executado pela Armada do Capitao-mór, Estacio de Sá. ($ 62). 

O aviao (primeiro) como se no topo da verga, alvejou o nosso olhar; 
em seguida contorna a entrada da barra (XIII), (segundo); ruma á 
esquerda do Pico do Pao de Assucar. e vem focalisar a passagem do 
primeiro. 

Primeiro e terceiro retratam-se — um e oposto do outro. 

Dessas Praias (Vermelha e da Saudade) vem, delas e por elas 
a terra firme e plana ao Norte. ($ 122). 

8 30. «..pé no Rio de Janeiro... e se abre mao della tarde ou nunca 

«se tornara a cometter...» (Fr. Anchieta, em 9 de Julho de 1565) 


ESTAMPA H. H. 


Foto dos ares por onde passaram os 3 avioes, sempre pela esquerda 
do Pico do Pao de Assucar — que a natureza deixou no lado de fóra 
da bahia da Guanabara. 

(Triangulo formado com o olhar nos ares onde passaram os avioes): 

O Morro Cara de Cao e a Varzéa de S. Juam sem comunicações 
para terras planas. As Praias Vermelha e da Saudade ligadas entre si 
até o Morro do Pasmado. E, Praias e Morros ao infinito, linha Norte. 


Norte i ; á Sul 


Em estampa anterior notam-se avanços ao mar em redor da Urca. 

Esta, de data anterior a esses avanços apresenta o local como 
primitivamente, apenas um pontilhao de pedra seca, inıcios de descascos 
no Penedo da Urca. (VIII). 


ESTAMPA i. i. 


$ 31. Foto do Rio Jan. — somente uma parte de Botafogo, area 
que no passado indicava-se sob unicas denominaçoes: 

a) Pau de Sucar — b) cidade belha — c) A Carioca. (§ 94 — 
Vasto cenário onde desenvolveram-se, a contar de Março de 1565, pre- 
parativos para fundaçao da Cidade de S. Sebastiao (no Cume, Vide XXI). 
E’ escusado salientar que, por esses quilómetros nao ouve arrazamentos 
de morros, penedos e montanhas, nem aterrados de mangues ou baixadas. 
Apenas descascos, insignificantes relativamente, na exploraçao de pe- 
dreiras e obras de caes, junto ao mar para alinhamentos e alargamentos 
do tránsito moderno. A casaria substituiu o mato, no mais tudo como. 
no Século I, ou antes. 

E’ foto alcançado na epoca Pereira Passos quando traçou a Avenida 
da ligaçao (Oswaldo Cruz). Nota-se a Avenida sem casas correndo na 
encosta do Morro da Viuva ao Flamengo (IV) e do Morro a Praia de 
Botafogo. (IX — cidade belha) Temos nessa estampa o cenario com- 
pleto, onde de 1565 a 1567, o Capitao-mór, Estacio de Sa e sua gente, 


pelejaram para reaver terras do Rio Jan. ocupadas vor Taimoyos, ao 
mando de Francezes que mercadejavam produtos naturais c estorçavaim- 
se em firmar o domínio nao conseguido por Nicolau Willegaignon. 
'*aginas adiante nos reportaremos a este imenso cenario. Agora provo- 
camos atençao para as planices que vem da Praia Vermelha (V) aos 
fins das Ruas dos Voluntarios da Patria e S. Clemente (XI e XID, 
caminhos para Humayta, Gavca, Barra da Tijuca, etc. -- Ainda, de 
P. Vermeha (V), subindo ou rodando o Morro do Pasmado (VID em 


Pico II — Varzea S. Joao 
Niteroi WI — Fort. Sta. Cruz XII — Entrada da Barra Imbuhy 


|-Willegaignon 
(Morro D. Martha) 
IV— Flamengo 
XIV—M, da Viuva 
Larangeiras) 


IX — Botafogo 


(Santa Thereza)  YIļ—Morro do Pasmado 


V—Praia Vermelha 
VI—Praia da Saudade XII—S. Clemente — XI— Vol. da Patria — Humaita 


linha ao Norte, seguindo a vasta area de Botafogo (IX, cidade betha) 
por entre Morros da Viuva e Mundo Novo (linha da Ligaçao) passan- 
do o Flamengo (IV — A Carioca)... 

$ 32. Mais, desse ponto — traçado escuro — palmeiras da Rua 
do Paysandu a findar a direita do Bairro das Laranjeiras (Rua do Gua- 
nabara)... 

Quem transita pelas vias públicas citadas nao percebe as leguas 
do cenario grandioso a vista, no foto. 

$ 33. Em poltrona, coloca-se isso tudo e o que o foto nao alcança 
na Varzéa de S. Juam (Il). O mais poderoso guerreiro nao suportaria 
em (8 34) Morro Cara de Cao, ataques que lhe despejassem os 
bandos senhores dessa vastidao, fotografada. Isso na atualidade e muito 
menos no passado. 

Estacio de Sa estendendo o pe alem de V e VI (Pratas da Sau- 
dade e Vermelha) estaria com eventual recuo completamente cortado. 
($ 138). 


ESTAMPA J. J. 


$ 35. Representa o olhar regalado no alto da Lagoinha. em Santa 
Thereza. Desce a Rua das Laranjeiras e com ela A Carioca encoberta. 


($ 86). 


Pao de Assucar 


uu 


(Praia da Saudade) 


(Vista obtida da Lagoinha) 


II Varzea de S. João 
XV Paysandú 
XIV Morro da Viuva 
vI Urca XVI — Laranjeiras 


A frente o cavado no saibro da Rua Cardoso Junior, (XVI) ao 
lado, abaixo o Morro da Graça oculta o Palacio da Prezidencia. 


Para a esquerda, a pedreira da Rua do Paysandu (XV), antes do 
corte prolongando Rua da Guanabara a Botafogo (cidade beilha). (3 20). 


Detraz, a pedreira do Morro da Viuva (XIV), entre Flamengo e 
Botafogo. 


O mar entra a barra. rodeia o Morro Cara de Cao (II) passa a 
Varzea de S. Juam (Il) segue a esquerda da Urca (VIII), (esquerda 
do Pao de Assucar) e deslisa, suavemente, na Praia da Saudade (VI). 


$ 36. Foi possivel viver dois anos no Cara de Cao? (II) 


Foi isso possivel na Varzea de S. Joao, sempre guerreado pelos 
numerosos grupos de Tamoyos alojados na grota que a estampa aviva, 
em subida para Cosme Velho. Sylvestre. Corcovado, e assim, alem? 
(S 65. 66, 67). 


Entrar a barra, rumar a esquerda para desembarcar na Varzéa? 
(IT) Porque nao. o desembarque do lado de fora, no Oceano, onde a 
mesma Varzéa chama-se Praia de Fóra? 


Ou melhor, alguem vae pousar em areias molhadas de aguas sal- 
gadas por todos os lados, tendo Praias, Vermelha e da Saudade ligadas 
as terras a povoar ao Norte. (§ 29) ? 


ESTAMPA K. K. 

8 37. Morro do Descanço, depois do Castello, arrasado em 1922. 

No alto a Igreja dos Padres da Companhia. ($ 100). (XIX). 

Por baixo o litoral que no passado achou-se recuado, e por onde 
desenvolveu-se a Cidade, depois de fundada. ($ 100, 196). 

Lado que vai em declive, — o mar, o Calabouço. (XX). Lado 
oposto, — da Igreja de S. José a Cathedral Metropolitana -— foi 
Varzea. ($ 169). 


XX — Calabouço , XIX ~ Casa dos Padres, no Morro do Castello XX — Caes Pharoux 


ESTAMPA L. I. 

Entrada de uma esquadra americana na bahia do Rio Jan. 

A sua ordem de avanço, inadvertidamente simula a chegada de 
Mem de Sa, em 1560. ($ 75). 


Norte 
ms 


S 38. Os dois vasos de guerra, á frente, já proximos da Ilha: 
4Willegaignon) os demais abrem-se em bloqueio: os ultimos acabando de 


transpôr a barra deixaram a bombordo a Varzea de S. Joao. Alem ter- 


ras do Est. do Rio. -— Icarahy, Jurujuba: ao centro o Pico onde o 
Forte S. Luiz, ao fundo a Fortaleza de Santa Cruz. 
§ 39. Notar — o comboio maritimo navega na linha Sul a Norte 


da bahia do Rio Jan. (vide mapa D. D.) desbravatando o rnar (mapa 
D. D.). 

Os cronistas nao perceberam que, somente da Praia da Saudade, 
c possivel -- terras ao Norte. (§ 44, 120, 147). 

Da Varzea de S. Juam, ao Norte =- aguas, como no avanço do 
comboio maritimo apanhado no instantaneo. 

Isso, em 1502, 1556, 1560, 1563, 1564, 1565, 1567, oje ou amanha, 


ESTAMPA M. M. 


Pedra lavrada a mando do seguido Capitao Salvador de Sa, apre- 
senta-nos um testemunho de indiscutivel valor istorico, confirmando 
acertos de Fr. Vicente, o mais antigo istoriador das cousas do Brasil. 

$ 40. Nessa lapide, um texto claro e reforçado, abalando preten- 
didos traslados e certidoes de documentos, cujos originais jamais foram 


vistos. 


QVI TAZ ESTACO Ð 
- APR GPITAO. ecô 


COREA. DESA ASEV P 
RIMO. SEGD, CAPIT AĜ 
E GD. CÔ, SVASARMAS 
& ESTA CAPELA ACA 
BOV OANO DE I583 


Gu N 


s de toneladas. fixadas entre 


` cesando milhoe 
Com pedras trochas) p o olhar -— leguas que no 


quilometros de terras planas, teremos Ane 


passado foram conhecidas ou indicadas por uma simples -— banda do 
Pao de Assucar, — seguida da complementar, - cidade velha, --- pos- 
teriormente acrescidas de nomes truncados. 


Nao contestaremos textos originais, antes, tais, que nao foram 
entendidos, serao luzes, bastando mesmo uma so palavra — Norte — 
para discortinar o orizonte verdadeiro, correspondente ao sentido exarado. 


Mesmo que primitivos textos, em descuido, enveredassem por um 
atalho, seriam tolhidos e esbarrariram nas altas montanhas que ainda 
orlam, a Guanabara, — nosso orgulho ante o pasmo dos que maravi- 
lhados, nos envaidessem. 


ESTAMPA N. N. 


$ 41. O foto K. K. é sem duvida o Morro do Castelo onde foi fun- 
dada a Cidade. Mas, esta N. N. mostra a rigor o lado mais próximo 
da Ilha, (dos Francezes), como realça o ponto onde foi fundada a 
mesma Cidade, a primeira Igreja Matriz, em cuja nave esteve a sepul- 
tura de Estacio de Sa (estampa M. M.). No foto K. K. vêm-se a Lad. 
do Castelo, que partindo da Rua do Carmo chega a Igreja do Bom 
Jesus dos Perdoes (Casa dos Jesuitas) a vista, tambem edificada em 
1567: — e da dita Igreja a descida pela Lad. da Misericordia ao 
Calabouço. ($ 100). 


Cume (Willegaignon) 
XXI — Igreja S. Sebastiao I — Ilha dos Francezes 
XXII — Cume, onde Castellos (Sepultura de Estacio de Sa) XX — Calabouço 


XXII 


Chacara da Floresta Igreja de Sta. Luzia 
Avenida Rio Branco Ponte dos Francezes — § 175 — 176 
(5: 96—97— 100 — 111 — 116) Bogueirao 


$ 42. Neste foto (N. N.) temos o declive da Ladeira do Seminario 
ja cortado para dar espaço a edificaçao da atual Biblioteca Nacional. 
Entre o córte e a parte a nossa esquerda (onde o cume), existia uma 
grande grota que chamou-se -- Chacara da Floresta. -- Entende-se 
cume a parte mais alta onde Mem de Sa mandou fazer 2 dos 4 cas- 
telos: esses defendiam o lado da varzea por onde estendeu-se a Cidade. 


Esse lado esta todo a vista no foto K. K. — O morro do Castelo 
compunha-se de 2 cumes entrelaçados, ambos à vista. Um, o mais alto 
(50 metros) fazendo frente a Ilha das Cobras, --- o outro (40 metros) 


frente para a Tha (Willegaignon). 


Costas a Chacara da Floresta, outra grota existia, lado do mar: 
ao alto a célebre Estalagem do Bastos, com entrada no fim, alto da, 
Ladeira do Seminario, e saida para a Praia de Santa Luzia. Por esta 
grota esteve o cemiterio da Santa Casa. 

O Calabouço (ponta do) está á vista neste foto e no K. K.. -— 
mar próximo recuou com a terra dos Cumes onde foi fundada a Cidade: 

$ 43. As descriçoes tentam corresponder ao olhar sobre os fotos 
(K. K. e N. N.). mas a documentaçao nos arquivos públicos informam 
que a Lad. do Castelo (traço visivel, abaixo de XIX na estampa K.K.) 
constituiu-se de córte aberto -— das vertentes pela encosta abaixo, do 
cume mais alto: e a Ladeira da Misericordia teve rumo diverso em 
tempo anterior. 

Sendo que, acessos ao montes e aos cumes só encontravam-se pró- 
ximos do Calabouço (estampa K. K.), e por onde foi cdificada a Biblio- 
teca Nacional, (Estampa N. N.). Desde grota, Chacara da Floresta, 
pelas Ruas Chile, S. Jose, Beco do Cotovelo e Misericordia nao foi 
possivel a conquista a Cume, onde fundou-se a Cidade. 


ESTAMPA O. O. 


Foto alcançado quando funcionou a lixposiçao Nacional de 1908, 
antes do carro aereo agora existente. Cotejar este foto em mapas. 


Norte 
FUpUIDA red 


Ins 


Praia da Saudade 


$ 39 — 44 — 120 140 


Ao centro o Penedo da Urca (VIII), a seguir o Pao de Assucar. 
A Varzéa de S. Juam (II) e o Morro Cara de Cao encobertos pelo 
Pao de Assucar. ($ 169). 


A' nossa direita — Praia Vermelha (V) e o mar do Oceano — 
fóra da barra. 
A' esquerda — Praia da Saudade (VI) no interior da bahia da 


Guanabara, ja com o pontilhao de britados arrancados da Urca. ($ 44). 


Fr. Anchieta descreve ataques que faziam os Tamoyos, por ...mar 
e por terra...» (em Março de 1565). 

Qual o caminho por terra para atacar a Varzéa de S. Joao ou o 
Morro Cara de Cao? ($ 120, 123, 147). 

Quem pode galgar a esse colosso bloco de granito — Penedo ida 
Urca? (Altitude da Urca, — 224 metros). 

A Cidade Velha estendesse para a esquerda (vêr mapas). ($ 169). 
ESTAMPA P. P. 

Bebedouro no pateo do antigo Ospital da Ven. ©. 3 do Senhor 
do Calvario e Via Sacra, á Rua Sabao da Cidade Velha (Terceira ou 
quarta Cidade Velha no Rio de Janciro. anteriores ao ano de 1900). 
($ 165, 170). 

ESTAMPA Q. Q. 

Interior do Convento onde foi escrita -— parte da primeira Istoria 
do Brasil. por Fr. Vicente do Salvador, c onde tambem viveu Fr. An- 
chieta. (S 173). 

ESTAMPA R. R. 

Foto da inscriçao do Cardeal Lourenço Caleppi, existente no refe- 
rido Convento de S. Antonio. ($ 174). 

ESTAMPAS S. T. 

Agua de Macacos. Foto de inscriçao na Gavca, do tempo da Re- 
gencia de D. Isabel — a Redemptora. (§ 175). 

«A Carioca» e nome de curso de Rio, com foz no Flamengo. Tam- 
bem e Carioca a agua que nasce das Payneiras a Tijuca, rapidissima- 
mente descrita junto ao Quebra... Sendo certo, que Carioca, em tra- 
tando-se de aguas, ainda envolve o chafariz que existiu no Largo da 
Carioca, abaixo do Convento dos Franciscanos, cuja, ali chegada, pro- 
cedia da cataçao no Sylvestre, de onde desviava-se «A Carioca». ($ 18, 35). 
ESTAMPAS U. V. 

Ponte do Francez e boia a frente (antigo Boqueirao), oje fim aa 
Avenida Rio Branco, cruzada pela Beira Mar, --- Praca Paris. 


Longo o detalhar do cenario, devido achar-se enraisado a inversao 
de iocais. Nao fôra isso bastava. E” absurdo afirmar que alguem ao 
sul tenha conseguido desbravar terras ao Norte, tendo a frente, direita 
e esquerda -— mar fundo para todos os calados conhecidos. ($ 38), 

Menor o disparate do pretendente a engulir o mar de um so trago. 

$ 45. Apontar local e data da fundaçao da Cidade de S. Sebastiao 
do Rio de Janeiro, e nao fazer a istoria da mesma Cidade, -— contudo 
é imperioso contornar datas anteriores, porque algumas correspondem 
a atos e fatos nao ocorridos no Rio Jan. e tendo sido referidas de 


modo tal. fazem cuidar — ter Estacio de Sá permanecido em situaçao 
abandonada, cercada ou encurralhada no Morro Cara de Cao. (§ 49, 
53, 68, 151). 
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Já é inconteste que Estacio de Sá e seu tio Mem de Sa estiveram 
no Rio, em 1560. Um ou ambos, nao fundaram a Cidade, nesse ano. 
(5 75, 77). 

S 46. Quem prestar atençao á Istoria do Brasil compreende que 
a fundaçao, nesse ano fora impossivel. Mem de Sá nao dispunha kde 
gente suficiente para povoar todo o Brasil. De Norte a Sul reclamavam- 
se recursos bélicos para conter rudes, rebeldes e pirataria. Qualquer 


suprimento para o Rio importava em desfalcar pontos outros ainda nao 
equilibrados. Errado anda aquele que presume erro de Mem de Sá nao 
ter dado impulso ao Rio de Jan. na ocasiao do desbarato de Wille- 
gaignon. ($ 57, 62, 71, 77). 

8 47. O fato de repelir intrujoes, dominar aguas ce terras nao im- 
porta fundaçao de Cidade, e menos, si a vitoria fôr parcial. ($ 77). 

Alcançar o Cume mais proximo da Ilha: conquistar esta e retirar- 
se, é prova de poder e querer — nada mais. ($ 14, 54). 

Dessa feita nao foi fundada a Cidade, embora as terras estivessem 
como estavam, abitadas por grupos que revalidavam-se. 


$ 48. Vejamos a testemunha Fr. Joseph Anchieta (Sua carta ao 
Padre Mestre, Diogo Lames, em 8 de Janeiro de 1565). 

Relata: 

«que estiveram 15 dias na Fortaleza de «Berigioca» 

Em 23 de Abril (de 1563) ...«legamos alos primeros lugares dos 
inimigos.» 

§ 49. (Povoaçao dos Tamoyos a 26 leguas, ao Norte de S. Vicente). 
Estavam juntos, Padre Nobrega e Fr. Anchieta, 

«Nos quedamos en tierra...» 

No domingo. 14 de Maio (de 1563) 

«..Niziamos un altar en un bosgz junto del lugar y diximos la 
primera missa... en el lugar...» 
Domingo, 14 de Maio de 1563, fizeram um altar dentro da mata, 
próximo do lugar, e ficou rezada a primeira missa na Povoaçao (a 26 
quilómetros de S. Vicente.) 
A 27 de Maio de (1563) um Indio contou a Fr. Anchieta que, 
(S 50) ...«encontro co el Navio q yua tratar las pazes al Rio de hengro..» 
(Do qual era Capitao Jose Adorno, tio de Francisco Adorno). (8 85). 
A 9 de junho (de 1563). 
«vespera de Corpus X estando nos otros al cabo dela playa 
«aparecio una canoa q venia del Rw de henero...» (Nos outros, 
Nobrega e Fr. Anchieta, e) «.Despues desto a los 29 de 
«Junio...» 
«.. llegarao diez canoas del Rio... luego al dia 1 de Julio lle- 
«garao cinco canoas del Rio...» 
$ 51. As cousas estavam muito escuras no Rio. As negociações de 
paz com os Tamoyos davam resultados negativos. Fr. Anchieta conta 
as canoas chegadas do Rio, mas nao conta as que nao viu, nem as 
que rumaram diretamente para S. Vicente e outros pontos brasileiros. 
Em 5 de Setembro de 1563, Nobrega partiu para Goyaz. 
«quedado me yo solo intierra... (Ilha de S. Sebastiao) 

$ 52. Emfim. pelo dia de S. Matheo chegaram «... ala Berequica...» 
«.pulesse elgouernador, porquien esperamos poblar em Rio 
«de henero en paz...» 
«estando la cosa enestes terminios llego la armada q espe- 
ranamos dela Baya»... 

S 53. Pelos cotados e outros períodos compreende-se que ate o fim 
do ano de 1563, Fr. Anchieta nao esteve no Rio Jan. {š 58). 

Da a perceber que a armada de Estacio de Sa foi bem recebida 
a princípio. mas em seguida romperam-se fortes e reciprocos ataques, 


e que tendo o Capitao-mór e sua armada partido da Bahia para o 
Rio. mandou um pequeno navio para que nele viesse o Padre Manoel 
da Nobrega. Esse navio rumou para o Rio, em 19 de Março de 1564, 
conduzindo o dito Padre, e ele Fr. Anchieta: 


«llegamos al Rio al viernoz santo y entramos polla barra bien 
«alla media noche...» (S 48). 
Entraram a barra do Rio pela meia noite de sexta-feira santa. 
Lançaram ferros próximo de uma Ilha (Willegaignon) que toi dos fran- 
cezes. Nao viram os navios da nossa gente. (1). 


$ 54. «..mandamos Luego atierra auna JLHETA que fue delos 
«Francezes, allaro todas las casas onde los nrs possaran que- 
«madas y algunos Cuerpos de esclauos, que aura muito deou 
«dolencia desenterrados y lasa cabeças quebradas...» ($ 73, 76). 
Mandamos examinar o que avia na Ilha que foi dos Francezes (For- 
taleza de Willegaignon). Verificaram-se casas incendiadas e onde pou- 
saram mortos outros corpos com as cabeças quebradas. A vistoria na 
ilha encheu a todos de grandes apreençoes. Calcularam que seriam sacri- 
ficados, mesmo comidos vivos pelos Tamoyos, ferozes e traidores. O 
vento soprava rijo e violento. de Sul a Norte, mantendo a barra como 
que fechada. o que impedia que saissem da Guanabara. Nessa situaçao 
aguardaram o romper do dia, quando viram flutuar flechas em torno 
da Ilha e do navio. Nao restou mais duvidas, -— navio pequeno sem 
defesa, o orror tudo evadiu. 
Por acaso, as naus da armada que faziam cruzeiro fora da barra, 
presumindo que o pequeno navio retardava-se em viagem, resolveram en- 
trar no Rio, de onde aviam saido dois dias antes. Isso foi de alegria... 


$ 55. «..al sabado vespera de paschoa...» 

Logo, ao dia seguinte, domingo. 

«..de paschoa se dixo missa enaquella ISLA...» 

S 56. Pela Paschoa, a 2 de Abril de 1564, o Padre Manoel da 
Nobrega, acolitado por Fr. Anchieta, celebrou missa na Ilha dos Fran- 
cezes (atual Fortaleza de Willegaignon). entre casas incendiadas e cor- 
pos de escravos mutilados pelos Tamoyos. $ 85. 

Estando a armada muito desbaratada, seguiu para S. Vicente. 

Fr. Anchieta reconhece, onde se acha, — S. Vicente -- que se o 
Governador pudesse, o Rio povoaria-se em paz: espera que isso possa 
acontecer. Diz, Fr. Anchieta, antes de findar a carta. 

$ 57. «Mucha necessidad tiene esta tierra q aitodas partes esta 

«cercada co guerras deser incomedada adios...» ($ 48). 

(Estas terras muito precisam de ser protegidas por Deus: esta 
cercada de guerras por toda a parte.) Vemos: que, esforços foram feitos 
para apaziguamentos, — que, a governança lutava por toda a parte; 
que, no Rio Jan. o governo nao dominava; que, Fr. Anchieta, em 
1564, csteve no Rio Jan. apenas 2 dias — sabado de aleluia e Domingo 
de Paschoa. pois: (§ 58) 

«yo me halle em pyratininga, un poco de tiempo, onde fue 
«mandado...» (Mapa AA). Carta 8 henero 1565. (S 56). 

$ 59. Ainda a mesma Testemunha, Fr. Anchieta. Vejamos topicos 

da carta de 9 de Julho de 1565, traduzida por Balthazar da Silva Lisboa. 


Fr. Anchieta reporta-se á sua carta anterior c aviva -— que, de 
S. Vicente escreveu-se longamente a respeito do que aconteceu a ar- 
mada, no ano de 1564 e, 
8 60. «..Depois de passar muito tempo de reformar a armada... 
De S. Vicente ($ 60) 


«partiu o Capitao-mor em sua nau em 22 de Janeiro de 1565, 
«e no mesmo dia veio ter a Ilha de S. Sebastiao que esta 12 
«ou 13 leguas de S. Vicente, onde esteve esperando pelos navios 
«mais pequenos que se ficarao aviando, os quais partirao de 
«Bertioga, a 27 do mesmo mes.» 
$ 61. Repetiçao - - Ilha de S. Sebastiao nao e S. Sebastiao do Rio 
de Janeiro. Ficar nessa Ilha esperando por navios que partirao de S. 
Vicente a 27 de Janeiro de 1565, resalta que a Cidade de S. Sebastiao 
do Rio Jan. nao foi fundada, em 20 de Janeiro de 1565. ($ 96). 


8 62. «..e porque erao poucos... (300 homens) pareceu bem que 
«todos elles juntos esperassem pelos navios nas Ilhas que estao 
«a barra, huma legoa fora da boca do Rio as quaes chegarao 
«sem algum encontro de Tamoyos, ou outro inimigo.» (vide ma- 
pas B.B. e C.C.) 
«OS navios ficarao esperando pella Capitania 5 ou 6 dias... 
«esperando alguns dois dias mais, ate que chegarao quatro... 
«que foi a 21 de Fevereiro...» (1565). 


8 63. «..e porque nessa Ilha nao ha matos, que agua era pouca 
«e a gente muita...» (sêéde, fome e desalentos deram causas a 
revoltas). 

«querendo entrar no Rio contra o Regimento que o Capitao- 
«mor tinha dado...» 


«e tomando por causa... (Nao terem que comer) 

Mais dias. mais, chegaram as náus. Entraram a barra. (vide mapas) 

$ 64. «..Logo no dia seguinte que foi o ultimo de Fevereiro ou 
«o 1 de Março comecarao a roçar terra com grande força e 
«cortar madeira para a cerca... a 10 de Março (1565) vimos 
«huma nau franceza que estava a legoa e meia da povoaçao, 
«dentro do Rio, e a outro dia foi o Capitao-mor sobre ella, 
«com 4 navios, deixando na cerca a gente que parecia ser 
«necessaria, que ainda nao era acabada...» ($ 139, 178). 

$ 65. No dia 10 de Março de 1565, a cerca nao estava acabada. 

Os Tamoyos manucunidos com os Francezes da nau. 


«..sahindo de traz de sua ponte com 48 canôas cheias de 
«gente...» 

Com grande impeto atacarao a cerca, ($ 59, 137, 175) 

& 66 «.. e nao havendo nella baluarte, nem casa alguma feita, em 
«que se pudesse a gente recolher...» (§ 59, 137). 

Ensina-se, por ai alem, a Cidade fundada antes de 10 de Março 
de 1565, no entanto, Fr. Anchieta presente no posto da Praia da Sau- 
dade, escreve -- que nessa data nao haviao — baluarte, casa alguma 
feita, e que a cerca nao estava acabada. 

$ 67. Na mesma carta de 9 de Julho de 1565, 


«..a cerca que se tem feito naa e mais que hum pe... e tomar 
«posse da terra sem se puder dilatar, ou sahir della sem 
soccorro... ainda que he cousa pequena o que tem feito... (8 94). 

Fr. Anchieta termina sua carta praticando um pecado, qual o de 
estimular a vaidade do Rei D. Sebastiao, ainda menor, ou dos que o 
cercavam, 

«ja chamao Cidade de S. Sebastiao...» ($ 66. 97) 

Pecado digno do céu, — estimulante para trazer socego aos mora- 
dores tendentes ao christianismo e inicio da civilisaçao no Rio Jan. 
($ 164). 

S 68. «...que tao temeroso era...» E mais. 

«No dia derradeiro de Março (1565) parti do Rio de Ja- 
«neiro para esta Cidade (Bahia) por mandado da Santa obe- 
«diencia com hum homem honrado da Capitania dos Ilheus, 
«chamado Joao de Andrade, que havia sido mandado de S. 
«Vicente pelo Capitao-mor a buscar mantimentos...» (X$ 163). 

Temos que, em fins de Março de 1565, o Capitao-mor Estacio de 
Sa, nao estava no Morro Cara de Cao, Varzea de S. joao ou Praia 
da Saudade. Estava em S. Vicente. 


š 69. Tres datas sao apontadas como sendo a da fundaçao da Ci- 
dade: 20 de Janeiro e 1 de Março de 1565, e, 20 de Janeiro de 1567. 
Com o testemunho de Fr. Anchieta adquirimos a plena convicçao de 
que a Cidade nao foi fundada nas duas primeiras datas. 


Precisar com provas o circulo de terras onde fundou-se a Cidade 
de S. Sebastiao do Rio Jan. Acabamos de realçar um verídico cujo 
texto oncsto tem sido adulterado. 

$ 70. Agora iremos pela Istoria do Brasil, a mais antiga, escrita por 
um Brasileiro, nascido antes da fundaçao da nossa Cidade. 


Vicente Rodrigues Palha faleceu depois de viver por mais de 63 
anos. 


Seus primeiros estudos no Colégio dos Jesuitas, Provincialado de 
Fr. Anchieta, seguido de cursos em Coimbra e outras Escolas nao menos 
importantes. Graduado em dois Direitos, formado Doutor, com vantagens 
na theologia e canones: foi Conego e Vigario Geral. A 27 de Janeiro 
de 1599, tendo já 35 anos de idade, recebeu o abito de S. Francisco. 
Deixando a vida profana, aí temos o nosso primeiro istoriador, Fr. Vi- 
cente do Salvador. Seja apresentado por Capistrano de Abreu, em poucas 
palavras. 


«Logo que na Bibliotheca Nacional poude estudar-se a Historia 
«de Fr. Vicente, saltou aos olhos sua importancia e surgiu a 
«idea de edital-a. (Introduçao — Annaes da Bibliotheca Na- 
cional). 
$ 71. Fr. Vicente veio com Fr. Leonardo de Jesus, em 1607, para 
fundar a nova casa Franciscana no Rio Jan. lançando os alicerces onde 
destaca-se, no Morro de S. Antonio. lado próximo do Largo da Carioca. 
Viveu aqui, dentro dos 40 anos seguintes a fundaçao da Cidade, em 
diario contacto com os abitantes, nobres e umildes. — Ouviu a viva 
voz da tradiçao. — ($ 172). 


Vejamos o que diz a Istoria do Brasil, por Fr. Vicente, parte re- 
ferente ao Rio de Jan., no que interessa para fixar o local e data da 
fundaçao da Cidade. 


$ 72. «.O Rio de Janeiro está em 23 gráus debaixo do Tropico 
de Capricornio, e impropriamente se chama Rio, porque antes he hum 
braço de mar, que alli entra por huma boca estreita, que se pode facil-' 
mente defender de huma parte e outra com artilharia: mas dentro sd 
faz huma bahia, ou enseada... ($ 116). 


$ 73. «Nicolau Villaganhon... informado dos Francezes, que por ahi 
«vinhão commerciar com o Gentio Tapuya, determinou de vir 
«povoal-a... e entrando no Rio em o ano de 1556, lhe forte- 
«ficou a entrada... e pera maior defensa começou em huma 
«das Ilhas da enseada a levantar huma fortaleza de pedra. 
«tijolo, e gesso... ($ 38, 54). 


$ 74. Temos que Willegaignon, em 1556, forteficou-se no Rio Jan. 
e para maior segurança de seus intuitos, começou uma fortaleza, em 
uma ilha, qual já sabemos, conhecida na atualidade por Fortaleza de 
Willegaignon (vide mapas em I). (Estampas nos 3 primeiros livros 
de «Testemunhos de Inicios Varios na ex-Cidade de S. Sebastiao do 
Rio Jan.») 


Pelos periodos a seguir, por Fr. Vicente, temos a coniirmaçao de 
povoamentos no Rio Jan. em época anterior a fundaçao. Escusando 
notar que povoamento nao é fundaçao: demais, adiante, o próprio Fr. 
Vicente fixa em que data foi fundada a Cidade. 


S 75. «..Corria ia o anno de 1559, em que reinava a Raynha Donna 
«Catharina por morte de Ei Rey Dom Joao seu marido, e por seu neto 
«El-Rey Dom Sebastiao nao ter ainda a este tempo mais de que 5 
«annos de idade: a qual, informada do que se passava no Rio de Ja- 
«neiro, escreveo ao Governador Men de Sa encarregando-ihe muito esta 
«empreza, e mandando-lhe pera ajuda della huma bõa armada, com a 
«qual o Governador, e com outras naus, que poude ajuntar... em o 
«anno de 1560 se partio para o Rio de Janeiro, onde rompendo as 
«forças que empediao a entrada, entrou na enseada...» (S 38, 25). 


Fr. Vicente descreve trocas de notas entre Francezes e Mem de 
Sá. durante uns 10 ou 12 dias, findo os quais, Mem de Sa com Sua 
armada rompeu fogo. c conquistando, imediatamente a Ilha, dela apos- 
sou-se. (§ 54). 


$ 76. Os Francezes de Willegaignon, uns misturam-se com Indios, 


terra a dentro, outros foram-se em suas náus. (§ 159). 


A meia noite daquele dia a Ilha estava inteiramente dominada, e 
em poder dos Portuguezes. (§ 54). 


§ 77. Continuando na Istória do Brasil, por Fr. Vicente. 
«Alcançada tam illustre victoria desfez o Governador o forte, 
«por nao poder deixar gente que o defendesse, e povoasse a 
«terra... ($ 46). «e mandou seu sobrinho Estacio de Sa em a 
«nau que havia tomado aos Francezes com o aviso do successo 
«a Raynha Donna Catharina.» 

$ 78. Temos pela primeira vez, em 1560, Estacio de Sa no Rio Jan. 


quando contava 17 anos de idade. Teve ele, entao, a noção pratica 
dos contornos da Guanabara, principalmente do Morro Cara de Cao, 
na entrada da barra (vide estampas)... «rompendo as forças que em- 
pediao a entrada... E’ totalmente inadmissivel, 5 anos depois, Estacio 
de Sá, colocado na boca do lobo, alias no Cara de Cao. (1565). 


$ 79. Mem de Sá deixou o Rio Jan. e voltou para a Bahia onde 
chegou em Junho de 1560. Descreve Fr. Vicente — «Os Tamoyos aju- 
«dados por Francezes voltaram para o Rio Jan., forteiicando-se, coc- 
«rendo toda a costa ate S. Vicente, perseguindo os Indios novos chris- 
«taes, matando, ferindo e depredando tudo, devido a acharem-se livres 
«da guerra do Governador.» 


Saliente-se o seguinte de Fr. Vicente: (S 80) 


«Este mal tam grande quiz remediar o Padre Manoel da No- 
«brega... resolvendo-se a ir tentar os animos dos Barbaros... 
«Pera isso tomou por seo companheiro o Irmao Joseph d4 
«Anchieta... (8 49, 51, 53). 


$ 81. «Os Barbaros, a noticia da nau Portugueza, cuidando que ia 
«de guerra acudirao a suas canoas, e lhe sahirao ao encontro... 
«porem o Irmao Joseph de Anchieta com huma breve, e amo- 
«rosa pratica, que lhes fez na sua lingua, os quietou... Trez 
«mezes, que ficou so entre elles, e dois que esteve com o 
«Padre Nobrega, que se tornou para S. Vicente... ($ 49. 50, 51, 
53, 58). 


$ 82. Fr. Vicente nao diz onde esteve Fr. Anchieta, mas este Ja 
informou que achou-se na Ilha de S. Sebastiao e redondezas, entre 20 
leguas de Sao Vicente. (§ 49. 50). 


À Rainha de Portugal tendo ciencia das vitorias no Rio Jan. 
e necessidade de firmar o domínio, de acordo com o Cardeal D. Hen- 
rique mandou mais forças a Mem de Sa, isto por intermedio de Estacio 
de Sa. Este e reforços fornecidos pelo tio rumaram ao Rio Jan. 


8 83. Neste ano principia-se a chamar de Capitao-mor o Estacio 
de Sá: deve achar-se com 20 ou 21 anos de idade. 
Conta Fr. Vicente: 


$ 84. «..os quaes chegando ao Rio de Janeiro acharao huma nau 
«Franceza, que lhe quiz fugir pelo Rio acima, mas os nossos 
«lhe forao no encalço... (A nau foi logo conquistada) 


$ 85. Pelo istoriador Fr. Vicente e pelas cartas de Fr. Anchieta: 
obtemos a certeza de que Estacio de Sa achou-se pela segunda vez, 
no Rio Jan. com uma armada de seis caravelas, o galeao S. Joao, uma 
nau chamada Santa Maria a Nova, uma galeota a dez remos por banda 
e outros navios, Varios Capitaes acompanhavam Estacio de Sa, fa- 
zendo parte da comitiva — Paulo Dias Adorno, Irancisco Adorno, 
Duarte Martins Mourao, Melchior de Azevedo, Domingos Fernandes, o 
Ouvidor Geral Braz Fragoso e outros. Apezar disso. nos conta Fr. 
Vicente: (S 50, 85) 


8 86. «..mas como nao ha gosto nesta vida, que nao seia agoado. 
«indo huma madrugada trez bateis nossos tomar agoa a ribeira 


«da Carioca, derão com 9 canoas de indios inimigos, que esta- 
«vao aguardando em cilada... (vide estampas em IV). ($ 18, 
122, 144). 


$ 87. Nessa cilada mataram o contra mestre: o guardiao: 2 mari- 
nheiros: feriram Christovam de Aguiar, o moço e 7 homens da guarniçao. 

Os mortos foram sepultados na Ilha. (§ 54, 55). 

Si foram buscar agua na A Carioca e porque, em 1564. ja sabiam 
onde existia da melhor. 


8 88. Eis tambem porque o Padre Nobrega e Fr. Anchieta cele- 
braram missa na Ilha dos Francezes (Willegaignon) na Paschoa de 
1564. Os mortos, em combate, nao enterravam-se no Morro Cara de Cao 
nem na Cidade Velha. (§ 54). 

$ 89. Nao é cabivel, que em 1567, anos depois, Estacio de Sá, 
vitima de guerra, fosse desterrado para o Morro Cara de Cao ou Ci- 
dade Velha. {$ 169). 

Em consequencia de nao ser possivel, ao menos adquirir um pouco 
dagua, ouçamos Fr. Vicente: 


8 90. «..chamou Estacio de Sa os Capitaes a conselho, e assentarao, 
«que se fosse a S. Vicente buscar canoas, e Gentio domestico. 
«e amigo, com que melhor se poderia fazer guerra aquelle Bar- 
baro inimigo...» 


$ 91. Isso decidido, sairam do Rio Jan. em uma madrugada, mas 
na barra acharam muitas canóas inimigas, travando-se forte escaramuça, 
feito que Estacio de Sa so teve conhecimento quando todos chegados 'a 
S. Vicente. 


Podemos concluir que, Estacio de Sa retirou-se das terras do Rio, 
em 1564, —- que facilmente os Indios, em canoas, formavam ataques pa 
barra do Rio, onde o Morro Cara de Cao e o mais exposto. (Mapas 
em II). 

$ 92. Pelo testemunho de Fr. Anchieta a armada estava bem mal- 
tratada, pela paschoa de 1564. (S 56). 


$ 93. Em S. Vicente as cousas nao estavam melhores. Contudo, re- 
forços comandados pelos Capitaes Jorge Ferreira e Paulo Dias, man- 
dados buscar em Canadea. e nos diz Fr. Vicente, ($ 85) 


«provida a armada de todo o necessario se partio outra vez 
«para o Rio de Janeiro em o anno de 1565, dia de S. Sebastiao 
«a quem se tomou por Patrao...» ($ 96). 


Estacio de Sa entra a barra do Rio Jan.. pela terceira ou quarta 
vez, em Fevereiro ou 1 de Março de 1565. E dessa entrada diz a 
Istoria do Brasil, por Fr, Vicente: 


8 94. «..e anchorando em a enseada, saltarao em terra, e feitos tu- 
«jupares, que sao humas tendas ou choupanas de palha, pera 
morarem, onde agora chamao a Cidade Velha, ao pe de hum 
«penedo, que vat as nuvens, chamado o pao de Assucar, se 
«forteficarao com baluarte, e trincheiras de madeira, e terra, 
«o melhor que puderao, donde dahiao a fazer guerra aos Bar- 
«baros, ajudando-os Deus por espaço de dous annos que alli 
«estiverao, de modo que em encontros quasi sempre sahiao.» 


«viçtoriosos, e os feridos de mortaes feridas das frechadas ini- 
«migas brevemente saravao... 
(S 64, 65, 66, 67, 118). 

8 95. Como ve-se, por espaço de 2 anos, os Portuguezes sempre 
vitoriosos (1565 a 1567) porque nada mais claro — 1 de Março de 
1565 a . . . Mem de Sa aprestou uma armada e com o Bispo Dom 
Pedro Leitao. que ia visitar as Capitanias do Sul. e diz Fr. Vicente: 
(8 151). : 


§ 96. «..se embarcou e chegou brevemente ao Rio, onde em dia de 
«S. Sebastiao, 20 de Janeiro de 1567 acabou de lançar os ini- 
«migos de toda a enseada, e o seguio dentro de suas terras 
«suleitando-os a seu poder, posto que hum delles, que foi na 
«aldea de hum Indio principal chamado Iburaguassu'-mirim, 
«que quer dizer — pau’ pequeno — lhe ferirao seu sobrinho 
«Estacio de Sa de huma mortifera frechada, de que depois 
«morreo.» (§ 38, 60, 150). j 


Pode acaso a fantasia ou o capricho atoleimado rerutar a Istoria 
do Brasil por Fr. Vicente? 


E de importancia o complemento do mesmo istoriador. 


$ 97. «..socegadas as cousas de guerra, escolheo o Governador sito 
«acomodado ao edificio de huma nova Cidade, a gual mandou 
«forteficar com 4 castellos, e a barra ou entrada do Rio com 
«duos, chamou a cidade de S. Sebastiao, nao só por ser nome 
«de seu Rey, senao por agradecimento dos benefícios recebidos 
«do Santo, pois a victoria passada se ganhou dia de S. Se- 
«bastiao; e em este dia dous annos antes, partio Estacio de Sa 
«de S. Vicente para o Rio de Janeiro, e começou a guerra 
«invocando o seu favor.» ($ 116, 60). 


$ 98. A Cidade do Rio de Janeiro recebeu a denominaçao de S. 
Sebastiao 
1; Porque foi fundada em 20 de Janeiro de 1567 ($ 96). 
2) Porque o Rei chamava-se — Sebastiao. (S 97. 
3) Porque foi S. Sebastiao o Patrao da Armada chefiada por 
Estacio de Sá. ($ 93). 
4) Porque nessa data — dois anos antes - - (1565) o Capitao-mór 
partiu de S. Vicente para o fim conseguido. (§ 60). 
Nao a prova mais bem provada quanto a data da fundaçao «a 
Cidade Carioca. E o local da fundaçao? 
$ 99. Fr. Vicente acaba de dizer -— a Cidade foi forteticada com 4 
castelos. Todos nos vimos no ano de 1922 esses castelos roiarem para 
o Calabouço. a força de esguichos de agua salgada. (Estampa K. K. 
eN N = X X) 
E, como os 4 castelos vejamos o Cume, apontado por Fr. Vicente: 
($ 97, 100. 104, 116). 
$ 100. «O sitio em que Mem de Sá fundou a Cidade de S. Sebastiao 
«foi o Cume de hum monte, donde facilmente se podiao de- 
«fender dos inimigos, mas depois, estando a terra de paz, se 
«estendeu pelo val ao longo do mar, de sorte que a praia lhe 
«serve de rua principal, e assim sendo la Capitao-mor Affonso 


de Albuquerque, se achou huma manha defronte da porta do 
«Convento do Carmo, que alli esta, huma balea morta... e as 
zanoas que vem das roças, ou granias dos moradores, alli 
«ficao desembarcando cada huma a sua porta, ou perto della, 
«com o que trazem, sem lhe custar trabalho de carretos, como 
«custa pela Ladeira acima... Nem elles proprios la subirao em 
«todo o anno, e menos as molheres, se nao fora estar la a 
«Igreja Matriz e a dos Padres da Companhia, pela qual causa 
«mora ainda lã alguma gente...» (§ 124, 169 Estampa N. N.) 


$ 101. Caso duvida onde foram forteficados os 4 castelos. temos 
o Cume de «hum monte» no qual foi fundada a Cidade que «se estendeu 
pelo vai ao longo do mar» até a porta do Convento do Carmo... la a 
Igreja Matriz: e a casa dos Padres... (8 114, 169). 


S 102. Convento do Carmo, ao tempo e ainda hoje, local — entre 
Rua 1 de Março e Rua do Carmo. — Igreja Matriz, no Morro do 
Descanço (Castelo). 


Casa dos Padres — a Igreja do Bom Jesus dos Perdves, no mesma 
Morro. 

$ 103. Entre muitas infelicidades de alguns cronistas, de nenhum 
deles consta — Convento do Carmo, Igreja Matriz, Casa dos Padres, 
Cume e Castelos no Morro Cara de Cao. 

Seria interessante que as canoas que vem das roças... com o que 
trazem... fossem pela Ladeira acima na entrada da barra... sendo o val 
a Varzéa de S. Joao... (§ 169) 

Mais algumas linhas da importante e esclarecida primeira istoria 
do Brasil. por Fr. Vicente: 


$ 104. «Fundada pois a Cidade pelo Governador Men de Sa em o dito 
«outeiro, ordenou logo que houvesse officiaes, e ministros da 
«milícia, justiça, e fazenda... 
«Ordenadas todas as cousas tocantes ao Governo Político, po- 
«voada, e forteficada a terra, a encarregou o Gouvernador a 
«Salvador Correa de Sa, seu sobrinho, para que a governasse, 
«e elle tornou pera a Bahia... (Estampa M. M.) — ($ 106). 


Si o Governador entregou a Cidade a Salvador de Sá, este deve 
saber alguma cousa meritoria. E’ testemunha de fato. 


Terceira Testemunha. 


S 105. Porque esteve a Istória do Brasil, por Fr. Vicente, furtada 
aos olhares, durante seculos, c agora encontrada faltam-lhe capitulos 
referentes a alguns Estados do Brasil? 

Capistrano faz essa pergunta. Temos outra, porem diversa. 

Porque nao dizer algo de verdade em redor da fundação da Ci- 
dade Carioca? Em torno da data da fundaçao da Cidade, ouve inte- 
resse em ocultar e adulterar textos antigos. Outros interesses aninham- 
se nesse. 

A terceira testemunha de fato é Salvador Corrêa de Sa, primo o 
Capitao-mór Estacio de Sa. : 

Nao apresenta-se por copia, certidao, publica-forma, traslado ou 
semelhante, sob alegaçao de original extraviado, sumido... no talvez. 


$ 106. Salvador de Sá sucedeu a Estacio de Sa no cargo de Capitao- 
mór ficando na Cidade acabada de fundar. Exerceu o cargo até o ano 
de 1572, quando foi substituido pelo Capitao-mor Christovao de Barros: 
este tambem foi substituido pelo Desembargador Antonio Salema, no 
ano de 1576. Salvador de Sá voltou, novamente nomeado no ano de 
1577 para substituir os seus sucessores. Entre a nova e primitiva en- 
vestidura decorreram, pelo menos. dez anos. Quinze ou 16 anos depois 
da primeira posse mandou lançar uma lousa, com inscriçao, sobre a 
sepultura de seu primo Estacio de Sa, isto é, em 1583 -—- seis anos apés 
a segunda posse. 


$ 107. A inscriçao menciona que a Capela acabou em 1583, dentro 
da Igreja ja existente em 1567. (Estampa M. M.). ($ 113, 114, 116). 


$ 108. Estacio de Sá foi o primeiro Capitao que galgou o Cume 
e conguistou o acampamento ali instalado, onde depois a Cidade. Na 
terra onde Estacic de Sa desembarcou em Fevereiro de 1565, nao avia 
acampamento algum: desceu a terra e nela dormiu, informa Fr. An- 
chieta com o complemento. a 10 de Março do dito ano, 


«nao havendo nella baluarte, nem casa alguma feita... ($ 67) 


> 


$ 109. Salvador de Sá foi o seguido Capitao-mór e guardador da 
Cidade, pois Estacio de Sa nao chegou a ser empossado primeiro, visto 
que, tombou ferido ao conquistar o acampamento inimigo. Governador 
era seu tio Mem de Sa, presente as operaçoes de re-incorporaçao (de 
terras desviadas do dominio da governança. (§ 96, 97, 100). 


$ 110. Sera aceitavel que, tendo sido Estacio de Sa ferreo e tenaz 
em auxiliar a reconquista, fosse pelo seu tio Mem de Sá, abandonadg 
em capelas de sape, c ao falecer mandasse-o enterrar na Cidade Velha, 
na Varzea de S. Joao ou no Morro Cara de Cao, quando outros com- 
panheiros da Armada estavam sepultados na Ilha (de Wiilegaignon)? 
($ 54, 87). 

Será possivel que, Mem de Sa, ordenante de bravura aos traidores, 
fosse ainda mais barbaro, despresando vilmente, o mais ativo e mais 
saliente da cruzada ate a conquista do acampamento? ($ 76). 

As imnverdades, constantemente em círculo na atualidade, querem 


valorisar traslados e assentos que nos causam risos, embora fintando-nos 
duplamente. 


Salvador de Sa teve o cuidado de mandar gravar na pedra — 
que ali jazia o Capitao, de quem ele era o sucessor, e guarda das-terras: 
nao olviou-se de referir que ali estava Estacio de Sa o conquistador. 
da terra, cidade c acampamento. (Estampa M. M.) 

$ 111. Porque nao deixou gravado que ele Salvador sucedia o fun- 
dador da Cidade? A solenidade nao dava oportunidade a isso? 

Ve-se que. Salvador, testemunha do fato, nao quiz concorrer para 
uma inverdade istórica. 

Deixou gravada a ufania da familia Sa, porem nos limites maximos 
da onestidade. (Vide estampa M. M. por nos fotografada e ja publicada 
nos três primeiros livros de Testemunhos de [Inicios Varios na ex- 
Cidade de S. Sebastiao do Rio Jan.). 


A inscriçao pode ser entendida: (Estampa M. M.) 


Aqui jaz Estacio de Sá. primeiro Capitao conquistador do 
acampamento (inimigo) desta terra (cume) e Cidade. 
Mandou fazer (este testemunho) com suas armas, seu primo, 
seguido Capitao e guardador (zelador da sepultura) Salvador 
Correa de Sa. A capella (altar fronteiro' acabou (foi concluida) 
em 1583. ($ 100, 114). 


$ 112. O povo denominou o Cume — Morro do Descanço. Efetiva- 
mente, Estacio de Sá batalhou 7 anos. sem descanço, até a morte. 
(1560 a 1567). ($ 77. 78). 

Só descançou depois de enterrado. Os interesses manuvunidos que- 
rem ofuscar o seu merito. Realçam-lhe um valor impróprio e secun- 
dário — Fundador. 


$ 113. Alardeam a primeira Igreja no Rio, em 1583, fundando-se 
na lapide do jazigo de Estacio de Sa. Ignoram eles: 

o primeiro Vigario Padre Matheus Nunes, nomeado em 1567. 

a creaçao do Curato do SS. Sacramento. entre os anos de 

1567/9. 

a carta regia de 11 de Maio de 1577, nomeando o prelado Dr. 
Bartholomeo Simoes Pereira, para governar a Prelazia do 
Rio Jan. 

e muitas outras funçoes eclesiasticas no Rio, em datas ante- 
riores ao ano de 1587. 


Nao c demais uma quarta testemunha, em nada secundaria. 


$ 114. Monsenhor Antonio Alves Ferreira dos Santos, no seu im- 
portante trabalho «A Archidiocese de S. Sebastiao do Rio de Janeiro» 
o maior subsidio para a Historia Ecclesiastica do Rio de Janeiro, 
fornece: 


«Fundada a cidade de Sao Sebastiao do Rio de Janeiro no 
«anno de 1567, continuou o seu territorio sujeito á jurisdiccao 
«espiritual do Bispado da Bahia»... (S 96). 

«A Igreja de S. Sebastiao, no Morro do Castello, edificada, 
«em 1567... 


«A Igreia de N. S. do Bom Successo, com frente para o Largo 
«da Misericordia, edificada em 1567... ($ 102). 

«A Igreia do Senhor do Bom Jesus dos Perdões, antiga Igreja 
«do Collegio dos Jesuitas, edificada em 1567... ($ 100. 101) 


$ 115. Temos tres Igrejas edificadas em 1567, sendo que a ultima 
antiga Igreja do Collegio dos Jesuitas. (8 100). 

Nenhum trabalho istórico a respeito do Rio acha-se amparado, no 
relativo, como o do Mons. Alves. Sobre suas vistas fizeram-se. in- 
ventários, de livros e papeis oriundos das Freguezias do Rio Jan. -— 
Batismos, Casamentos, obitos, etc. etc. Ordens Regias, Provisoes, etc. 
etc., recolhidos á Camara eclesiastica. Mais vezes repete Mons. Alves: 


$ 116. «Descoberta a bahia do Rio de Janeiro, em 1 de Janeiro de 
«1502, foi fundada a cidade do mesmo nome, em 1567, a qual 
«ficou sujeita a jurisdiccao do Bispado de Sao Salvador da 
«Bahia ate a creacao da Presalia do Rio de Janeiro, em 1575. 
«Esta tinha por sede a Igreja de S. Sebastiao, a primeira que 


«se edificou no Rio de Janeiro, e primeira Matriz da cidade, 
«situada no alto do Morro do Castello, hoie entregue aos Mis- 
«sionarios Capuchinhos.» ($ 72, 97). 


Para corroborante da Istoria do Brasil, por Fr. Vicente do Sal- 
vador, na parte Rio Jan.. Mons. Alves e quilate de grandeza. 


Taipa e pilao. Os cronistas fazem alarde com taipa e pilao. Qual- 
quer descriçao em torno da fundaçao da Cidade contem taipa e pilao, 
como si isso fosse couraça ou outro material resistente. Taipa e pilao, 
sao paus fincados no solo, tendo outros ripados, cruzando. Barro jogado 
nessa armaçao tapa os espaços ou vaos entre o lenhado em cruz. E' 
um tabique tosco. alto ou baixo, ao ar livre ou em um interior qualquer. 
Em domicilio divide salao corrido em quartos e toma a denominação 
de parede de estuque, se recebe emboço ou reboque. Nao tem efeito 
algum em guerra. Resistencia nula, Estacio de Sa erguendo taipa e pilau 
nas Praias Vermelha e da Saudade, teve em mira armar tapa-vistas, 
pois nao convinha que o inimigo soubesse o que ali armazenava-se. 

$ 118. Fr. Anchieta informa que da nau Franceza cerceada a 10 de 
Março de 1565. foi confiscada a artilharia, e, em fim desse mez: 


«.tinhao feito hum baluarte, mas de taipa e piiao com muita 
«artilharia dentro... ($ 64) 


Estacio de Sa nao estava fundando a Cidade: estava formando a 
base naval para o bloqueio geral, cujo resultado avia de dar, como deu, 
o enfraquecimento inimigo, por mar e por terra, e consequentemente o 
despejo, seguindo-se a fundaçao. Isso, 

i§ 119) «...por espaço de dous annos que alli estiverao... (Fr. Vicente) 
(S 94, 151). 


Ciladas por terra. 


$ 120. «..Os Tamoyos começarao logo a fazer ciladas por terra... 
tFr. Anchieta, -- 6 de Março de 1565). (§ 44). 

Em qualquer dos mapas ou fotos que estampamos, ou em revisao 
local, obtem-se a certeza de que tais ciladas por terra nao podiam ser 
a Varzéa de S. Juam ou ao Morro Cara de Cao. 

Gatos ou cabritos nao galgam o Penedo da Urca, menos Indios; 
Isso no passado ou no presente. Para contestar a fundaçao da Cidade 
na Varzéa de S. Juam ou no Morro Cara de Cao é suficiente. (§ 44,147). 


Nos limitamos aos testemunhos de Fr. Vicente -— Padre, ex-Fr. 
Anchieta e Salvador de Sá, primo de Estacio. 

$ 121. Em querendo rever outros testemunhos, nao a discordancia, 
dos citados. 

Basta uma palavra para positivar que Estacio de Sa fez o Posto 
na Praia da Saudade, em Fevereiro de 1565 — a palavra Norte. 

Seiam incluidos em outros testemunhos a maioria dos istoriadores e 
dos cronistas, ainda a palavra Norte vem confirmar o que acertamos, 

Fundindo todas as descrições, o resumo é o seguinte: 

$ 122. Estacio de Sa entrou a barra, rumou a esquerda do Pico 
do Pao de Assucar ate uma Praia de areias (vide mapas ce fotos). 


Qual a Praia a frente depois de entrar a barra, seguindo á es- 
querda? 


«Praia de areias... logo se puzerao a desbravar para o Norte. (Vide 
mapa D. D. ou outro qualquer, fora deste livro). 

«Se acharao algumas fontinhas num penedo dagua muito boa... 
(Fr. Anchieta). (Mapa G. G. — em X). 

O Penedo X — daí para o norte — terras do atual ospital de alie- 
ínados e outros edificios pela Praia da Saudade — em VI). 

$ 123. A’ Varzea de S. Joao ou Morro Cara de Cao nao e possivel 
fazer ataques por terra, salvo na atualidade subindo no carro aerco ao 
Pao de Assucar (Vide mapa, em Il). Tambem dessa Varzea ou Morro, 
nao é possivel conquistar terras ao NORTE (vide mapa D. D. em II). 
(8 44, 120, 147). 


$ 124. Cidade Velha ao pe do Pao de Assucar. 
Fr. Vicente apontando o desembarque de Estacio, em 1565: 


«onde agora chamao Cidade Velha, ao pe de hum penedo, que vai 
«as nuvens, chamado pao de Assucar...» ($ 169, 100). 


$ 125. Desde antes, apontavam Botafogo atual como sendo a Ci- 
dade Velha. Tenha-se em conta que só aviam 2 denominações para a 
banda SUL da Cidade fundada — Cidade Velha e Pao de Assucar. 
($ 169). $ 

Alguem ao Norte da Cidade, lançando o olhar para essa banda, 
tem a Cidade Velha (Botafogo) a direita e o Pao de Assucar a es- 
querda. 

Na epoca (1565) tambem nao avia denominações para terras ao 
alem SUL, (Praias da Saudade e Vermelha). 

Em querendo referir-se a Varzea de S. Joao. diria -- Cara de Cam 
— que nao era desconhecido. 


Istoriar no passado, só mesmo — Cidade Velha ao pc do pao de 
Assucar (para terras alem da Cidade Velha -- Saudade e Vermelha). 

Outro fosse o Posto de Estacio de Sá. 

Casa de Cam ao pé do Pao de Assucar ou - monte. terra, Var- 


zea, praia... na barra ao pé do pao de Assucar (Mapa A. A.). 


Fundaçao da Cidade em Ilhas fora da barra. 


§ 126. Uns 15 dias antes de 1 de Março de 1565, tivemos Ilhas, 
que fazem parte do Distrito Federal, inteiramente ocupadas com gente 
sob ordens do Capitao-mór Estacio de Sa, e nem por isso tais ocupaçoes 
importam na fundaçao de nossa Cidade, em Fevereiro de 1565. (862, 63). 

As duas testemunhas, Fr. Vicente e. principalmente Fr. Anchieta. 
particularisam um preparo de desembarque no Rio Jan. em 1565, Fr. 
Anchieta detalha: (§ 62 ,63) 

$ 127. «..que... nas Ilhas que estao a barra... chegarao sem en- 
contro... (vide mapa B. B.) Ali esperaram, 5 ou 6 dias, mais 2, que 
foi a 21 de Fevereiro, e mais dias ainda... finalmente entraram a barra. 
Nessas Ilhas, portanto, foi o ponto de reuniao de forças oriundas da 
varias partes da costa Brasileira, sendo de destaque, Sao Vicente e 
Bahia. — As naus entraram no Rio nos ultimos dias de Fevereiro, 
ce no ultimo ou a 1 de Março começarao... (§ 64). 


$ 128. Estacio de Sá nos anos anteriores, apezar de precavido, 
sofreu rudes contrariedades nas entradas e estadias na Guanabara: desta 
feita entra a barra, e (§ 54. 57, 86, 87) 


«Si foi logo o Capitao-mor pousar e dormir em terra... ($ 66) 
(Fr. Anchieta). 


Podemos ter a visao. 


$ 129. O mar toleravel pela madrugada. Os 300 homens mal alo- 
jados nas Ilhas — Redonda, Rasa, Palmas, Cagarra, etc. etc. (mapa 
B. B.) partem sob comandos e penetram no golfo da Praia Vermelha 
(mapa C. C.) e rapidos alcançam a Praia da Saudade. Avançadas pre- 
scrutam a redondeza e a frente. 

$ 130. A frota navega ide Sul a Norte: entra a barra contornando 
a esquerda do Pico do Pao de Assucar. Ruma a frente, isto e, agora 


Norte a Sul. 


A vela. nao podia exercer a rapidez das canóas em atuaçao pela 
Praia de areias vermelhas. (Estampa E. E.) 

Estacio de Sa manda lançar ferros em cujo instante ciente fica do 
completo sucesso das operçoes sob seu comando. ($ 178). 

De terra (Praia da Saudade) os acenos merecem inteira confiança. 

A camaradagem por dias e meses afastada encontra oportunidade a 
expansao. Competia a Estacio de Sá imediata descida a terra (nao arcia) 
o que fez, nao só para afecto e exemplo, como para redobrar animo 
áquela gente que curtiu fome e sêde por 15 dias passados nas Ilhas. 

Nao só coraçoes no rapido enleio. urgia providencias e detalhes 
para nao retroagir, como de outras vezes. — 1 de Março de 1565. 


$ 131. «... nao he mais que hum pe... e se abre mao... tarde ou 
«nunca...» (Fr. Anchieta). 

$ 132. A governança do Brasil, em epoca anterior a fundaçao ida 
Cidade, lutou no Rio para re-aver o domínio que escapava. Escasos re- 
cursos e longas distancias mais molestava o auxiliar. dedicado. (§ 62, 
64. 90). 

$ 133. Estacio de Sá eleito executor. baldou-se por mais de dois 
anos nas proximidades. A tantas (1564). a experiencia demonstrou a 
necessidade de agir de modo diverso. A persuaçao nao atua nos ibarbaros 
dirigidos. O desembarque sereno e firme, realisado em Fevereiro de 
1565, foi a primeira etapa de um plano traçado que nao falhou. Essa 
base naval passou a embaraçar comunicaçoes entre naus forasteiras e 
bandos relapsos. Iniciou o bloqueio da barra do Rio enlaçado com o 
domínio maritimo, entre Bahia e S. Vicente. Estacio de Sa passou a 
acudir mais eficazmente, entre outros pontos da costa. Abastecia o seu, 
no Rio, fornecia a S. Vicente e deste recebia reforços, nas emergencias. 

S 134. Levas de canóas, protegidas pelas naus, entravam e saiam 
no golfo da Praia Vermelha, ja com a distancia encurtada, ja libertas 
do furioso vento da barra do Rio. 


8 135. «...vientos de truez que es mas furioso que ay en esta costa...» 
Fr. Anchieta. (Vento furioso e o mais traidor que existe nesta costa). 

O golfo da Praia Vermelha conjugado com as Ilhas, soledificava a 
vigilancia á barra e ao cruzeiro. no Oceano a frente. (Mapa B. B.) 


& 136. Estacio de Sa teve de manter essa situaçao por outros 2 anos, 
até 20 de Janeiro de 1567, quando varrido o mar e reconhecida a possi- 
bilidade do povoamento com autoridade constituida. ($ 133.) 

Estacio de Sá nao ignorava que todo e qualquer passo á frente, 
alem do desembarque seria sacrificio inutil. 

A prova esta encontrada: Fr. Vicente istoriando dias de Março, diz: 


$ 137. «..Haviao os Tamoyos ajuntado ao numero ordinario de suas 
«canoas, outras novas, que chegarao a cento e oitenta...» (S 148, 66). 


Fr. Anchieta descreve que esse total elevou-se a 200 c em outra 
passagem — que cada canoa comportava 30 omens. 

Nao nos prevalecemos de citaçoes dando cubagem no dobro. 

$ 138. Reduzindo antes, a metade essa lotaçao, os Tamoyos podiam 
formar rapidamente um bloco superior a 3.000 combatentes, industriados 
na arte de guerra com a vantagem da defensiva e conhecimento das 
picadas por terras a dentro. E, Estacio de Sa? — Vieram 300 omens 
de S. Vicente... e outros mais da Bahia... quantos? (§ 62). 

§ 139. A 10 de Março de 1565 (§ 64) 


«..OS indios amigos, enfadados da guerra se haviao ja ido com as 
«quatro naus...» (Fr. Vicente). 

$ 140. Sem duvida, no Posto da Praia da Saudade, ativou-se o cul- 
tivo indispensavel ao seu abastecimento. Avanço militar, isso c que nao, 
menos fundaçao da Cidade. O foto i. i. mostra no alto os caminhos 
de rapida passagem entre Lraanjeiras e Botafogo. 

8 141. Estacio de Sa, em poucos momentos, teria a retirada cortada 
pela planice XII e XI (Ruas S. Clemente e Voluntarios da Patria e 
outras). 

$ 142. A atuaçao de Estacio de Sa consistiu em manter o pé firme, 
desde Praia Vermelha ao Morro do Pasmado, inclusive. (Fotos, em 
Ve VI). 

As náus, por menor quantidade que fossem, defendiam o Posto e 
supriam-se mutuamente pela barra e Praia Vermelha. Náus outras vi- 
giavam o mar Oceano e perseguiam visitantes clandestinos. ($ 84, 64). 

$ 143. Tambem nao padece dúvida que, para sporte, quando possi- 
vel, perturbava-sc o socego inimigo, numa ou outra investida por mar, 
sendo certo que, na altura do Morro da Gloria, mandava-se virar o 
leme, quer na ida quer na volta. As Feiticeiras, com farol á vista pre- 
sentemente, e os recifes soturrados pelo avanço da Avenida Beira-mar, 
nunca deram margens aos desembarques na redondeza... menos a vela. 
Pouco adiante os irmaos Mangeon naufragaram. As vidas foram-se, e o 
Yacht nunca mais apareceu. (§ 175, 176). 


Uma das Aldeas dos Tamoyos. 


8 144. Conhecemos o rio A Carioca descoberto no todo, desde as 
arcias da Praia do Flamengo ao alto do Cosme Velho. Coberto por 
ctapas: nos ultimos anos do Império ate a Ponte do Cattete, onde a 
Botanical, por falta de largueza, atravessava em um só bitola: coberto 
mais uns metros, formou-se o angulo da Praça José Alencar para a 


Rua Conde de Baependy: depois, daqui a Rua Guanabara na época 
Pereira Passos: outras administraçoes continuaram a cobertura ate 
Cosme Velho, adiante esquecido. 

E’ fato que vimos o Rio das Caboclas ladeado de muralhas. Pri- 
mitivamente, suas margens seriam vastas, abrangendo os lados das atuais 
Ruas do Paysandu’, Almirante Tamandaré, Sao Salvador e outras ate 
Ypiranga ou acima. Abundancia de agua, em descida. ofereceu causa a 
Xavier — o Tiradentes -— requerer privilegios para instalaçoes de moi- 
nhos nesse Rio, tambem conhecido --- das Laranjeiras. ($ 35). 

S 145. Até o ano de 1814 existiu uma Ilhota, cujo desenho vcio a 
publtcidade, em 1929, nos trabalhos de Aureliano Restier Gonçalves, onde 
o rio foi traçado com o nome de Catete. Tal ilhota estava formada onde 
oje a quadra -- Ruas das Laranjeiras, Leao (Sebastiao Lacerda) e Leite 
Leal: — Ilhota essa que muito atrapalhou um certo Boticario, dando-lhe 
na cabeça o motivo do rio A Carioca abrir os braços no Largo do 
Machado. Por essa vastissima area, margens — das Caboclas -- do mar 
grotas acima, foi arribada de canóas dos Tamoyos que acampavam-se 
daí, por Sylvestre, Lagoinha em picadas para Catumby, Itapiru, Tijuca 
e «Daqui a seis legoas estao os montes» (vide mapas A. A. e 5. /.). ($86) 
S 146. Pelas ribeiras e margens da A Carioca (IV) saiam os ban- 
dos de Indios, em canôas, para atacar Estacio de Sa e sua frota. (586, 66) 
«.Sahindo de traz de sua ponte em 48 canoas cheias de gente...» (Fr. 
Anchieta — 10 de Março de 1565). Logo em seguida: 


S147.«. antes que a náu Franceza se partisse, fizerao os Tamoyos 
«outra cilada com 27 canoas... os quaes os nossos virao levar a 
«rastro pela praia a metter nas canoas, e assim as forao per- 
«seguindo, por mar e por terra, ate o meio caminho de suas 
«Aldeas e tomarao-lhes suas canoas... (vide mapas e fotos IV}. 


(S 44, 120, 123). 
Tambem Fr. Vicente, confirmando: 


$ 148. «..Haviao os Tamoyos aluntado ao numero ordinario de suas 
«canoas outras novas, que chegarao a cento e oitenta (180) 
«fabricadas secretamente, longe do posto donde estavao os 
«navios Portuguezes. Toda essa armada de canoas puzerao em 
«cilada, escondida em huma volta que fazia o mar, daqui sahiu 
«hum pequeno numero dellas...» (S 86, 137). 
$ 149. O bom entendimento encontra nos mapas c fotos a praia 
(IV) c desde esta «suas Aldeas» (foto j. j.) como tambem, — a volta 
que fazia o mar — (fotos em XIV - atual Morro da Viuva). 
As ciladas e rebates foram efetuadas entre 10 e fins de Março do 
ano de 1565. E assim continuaram. 
E' muito claro Fr. Vicente, na sua Istoria do Brasil: 


$150. «..por espaço de 2 annos que alli estiverao... 
«..cançados ia os Tamoyos de tao prolixa guerra, e enfadados 
«de ruins successos...» (S 96). 


$151. «.o governador Mem de Sa nao estava ocioso na Bahia, nao 
«deixava de estar com o pensamento nas cousas do Rio... e 
«assim... chegou ao Rio, onde em... 20 de Janeiro de 1567, aca- 
«bou de lançar os inimigos... ($ 96, 45). 


Lendas obrigam certos reparos. 
Escreve Fr. Anchieta, na Bahia, em 9 de Julho de 1565 ($ 68) 


$152. «..No derradeiro dia de Março parti do Rio de Janeiro para 
«esta Cidade, por mandado da Santa obediencia com hum ho- 
«mem honrado da Capitania dos Ilheus, chamado Joao de An- 
«drade, que havia sido mandado de S. Vicente pelo Capitao- 
«mor a buscar mantimentos...» 


Reparar: 


que, Fr. Anchieta foi para a Bahia a mandado da Santa obediencia, — 
nao foi pedir socorro para alguem em situação precaria. (5 163). 

que, o Capitao-mór nao estava no Rio Jan. em fins do mez de Março 
de 1565, pois mandava de S. Vicente, um omem onrado a buscar 
mantimentos, na Bahia... 


§ 153. Quando Mem de Sa chegou a Guanabara, em meiados de 
Janeiro de 1567, ja estava planejado o modo de agir por aqueles dias 
a seguir. 

Estacio detalhou as espias, bem como, onde o acampamento do 
general rebelde. Apontou a A Carioca e grota acima que constante- 
mente enxovalhou e ja achava-se quasi abandonada. Resolvido o avanço 
geral, sabido que a Cidade Velha nada embaraçava, varreu-se o Fla- 
mengo, onde caturaram menos de meia duzia de inimigos fincados para 
espantalho amedontrador. Ao movimento do mar, alias nao pequeno, os 
de terra reforçaram-se no Cume e arredores, de onde por mais de quatro 
anos torturaram Estacio de Sa e sua maruja. 1563/7. (§ 100). 

Detalhada a responsabilidade de cada, ativou-se o envolvimento dos 
cumes ligados entre si, por braços de terra alta. 

S 154. Convinha empedir a passagem retroativa do inimigo. isto e, 
o avanço do Norte a Sul, impunha o primeiro desembarque na altura 
do atual Passeio Publico, simultaneamente com outro pelo lado da Ilha 
das Cobras, onde fogo do Cume fortificado nao alcançava, visto que 
a instalaçao inimiga ameaçava sempre a Ilha, (de Willegaignon). e o lado 
da Varzea próxima, por onde depois extendeu-se a Cidade (Rua da 
Misericordia) ficava escondida devido ao anglo da distancia entre co- 
linas e montes. (vide estampa K. K.) Estacio teria encarregado-se do 
ataque pelo lado mais rude: desceu a terra: extendeu pilotagem da 
Praia ao Morro de Santo Antonio, lado da Rua Evaristo da Veiga: de 
rebate em rebate subiram, em ala aberta, por onde oje Teatro Muni- 
cipal ao Club Militar. Essa vasta area envolvida obrigou o inimigo a 
recuo para as vertentes do cume forteficado. Assim galgado o acampa- 
mento, pela retaguarda, foi reduzido a silencio. (Estampa N.N.) A esse 
tempo, outros Capitaes batiam para as vertentes do lado, oje Ladeira 
da Misericordia: atingidas no todo, por onde edificou-se a Igreja do 
Bom Jesus dos Perdoes, reconheceram que, para cerco completo, mister 
fazia-se, descer monte a frente até alcançar o cume onde ja achava-se 
Estacio senhor do acampamento inimigo. Redobrado esforço, mas, o 
primeiro Capitao, conquistador da terra, estava gravemente ferido. 

S 155. Seguiram-se avanços por terra e mar, ao Norte, mesmo até 
Ilha onde o Gato, ultima esperança dos vencidos... (Estampa A. A.) 


Mem de Sa funda a Cidade no local onde parou o mais ativo 
cooperador, e na mesma terra regada com sangue do croe, ordena, 
seja erguida a primeira Igreja, a Matriz da Cidade. Nao resistindo aos 
ferimentos, Estacio faleceu. Outra nota deveria completar exemplo de 
reconhecimento, Onde a vitoria, a sepultura. E o Cume tomou noine de 
Morro do Descanço. (Estampa M. M.) 


Vox populi, vox Dei. 

$ 156. Em 20 de Janeiro de 1567, ao fundar-se a Cidade de S. 
Sebastiao do Rio de Janeiro, seus limites ficaram fixados no perimetro 
facil de reconhecer-se. 


Morro do Castelo. 


8 157. Depois a Cidade estendeu-se pela Varzea (Praia entre 
o Calabouço e a Ermida de N. Senhora do O" — do Muzeo Historico a 
Cathedral Metropolitana -- da Misericordia: ao Convento do Carmo). 
($ 100, 169). ; 
(«..de sorte que a praia lhe serve de rua principal». Ir. Vicente) 

$ 158. Os limites da Cidade, foram dilatados, por vezes, e disso 
ja nos ocupamos nos trez primeiros livros de «Testemunhos de Inicios 
Varios na ex-Cidade de S. Sebastiao». Ainda oje nao compreende-se por 
Cidade — todo o Distrito Federal. (8 169). 

Si a lousa de Estacio de Sá fosse lavrada em nossa epoca (nao 
por Salvador de Sá), a vaidade da grandeza, gravaria — Conquistador 
do Distrito Federal. 


Rezumo. 


1502 — a 1 de Janeiro — Descoberta da enseada da Guanabara, razao 
de porque — Rio de Janeiro. ($ 116). 
1556 Francezes na Ilha. (de Willegaignon) (§ 73). 


1560 — Mem de Sa, tendo em sua companhia Estacio de Sa. conquista 
o forte dos Francezes (Ilha dos) (§ 75. 87). 
1564 — Enterraram na mesma Ilha, um contra-mestre, o guardiao, 2 


marinheiros e... da frota de Estacio de Sa. mortos quando 
foram buscar agua n'A Carioca. (Estampas em IV). (5 54.87). 

1564 — Fr. Anchieta viu casas incendiadas na Ilha que foi dos Fran- 
cezes. (Fort. de Willegaignon — I). (§ 54). 

1564 — Em 2 de Abril, Oficio divino, pelo padre Nobrega e Fr. An- 
chieta na referida Ilha (de Willegaignon). (8 55). 

1565 — a 1 de Março, «hum pe», de Estacio na Praia da Saudade. °$ 67). 

1565 —- em 10 de Março — «Nao haviao baluarte nem casa feita«... ($ 66) 

1567 — Estacio de Sa (foi o) primeiro Capitao (que) conquistou (o) 
acampamento (inimigo) desta terra (cume) e Cidade, fundada 
em 20 de Janeiro. dia de Sao Sebastiao. ($ 111, 100, 104). 

1922 — O Cume foi arrasado, e para o mar a terra da ex-Cidade de 
S. Sebastiao do Rio Jan. ($ 100). 


$ 159. «entre os primeiros Francezes que vierao ao Rio de Janeiro, 
em companhia de Nicolau Willegaignon... vinha um hereje... 
Joao Bouller o qual fugio... para S. Vicente...» (Fr. Vicente — 
Hist. do Brasil). 


Joao Bouller foi alma damnada nas aguas e terras do Rio Jan. 
desde 1556 a 1567. causador de grandes sacrifícios e fustigador «le 
maus ensinamentos no gentio: — concurrente para embaraços de paz 
e promovedor de lutas e guerras. Nao sera de mais dizer-se que. foi 
causador de mortandades e mesmo do assassinato de Estacio de Sa. 

$ 160. Mem de Sa. quando esteve no Rio, em 1560, consentiu que 
naus Francezas retirassem-se da Guanabara. e nao perseguiu os Fran- 
cezes que fugiram pelas matas a dentro. Nessa ocasiao, Mem de Sa 
e sua gente, nao foram ostelisados pelos moradores de entao. ($ 76). 


$ 161. Joao Bouller, compreendendo o valor estrategico do Cume, 
nele formou o seu acampamento, logo a retirada de Mem de Sa. e 
durante os sete anos seguintes nao ouve possibilidade da governança 
do Brasil. tomar pe na Ilha (de Willegaignon) nem nas proximidades 
do mesmo Cume. (Morro do Castelo). Joao Bouller dominou com bandos 
de ferozes, por dentro das terras, do Rio a S. Vicente. (§ 73, 164). 

Em 20 de Janeiro de 1567. tomado o acampamento de seu pouso 
ou de seu comando, disfarçou-se e fugiu para S. Vicente... denunciado, 
foi condenado pelo Bispo D. Pedro Leitao, que remeteu-o ao Gover- 
nador Mem de Sa. nos dias seguintes a fundaçao da Cidade. 

Para um Bispo empregar a severidade maxima, compreende-se que 
maximas foram as infamias. 


S 162. Mem de Sa deixou a tolerancia, e mandou. 


«que a vista dos outros que tinhao captivos, na ultima vic- 
«toria... MORRESSE JOÃO BOULLER...» 

«.achou-se alli para o ajudar a bem morrer o Padre Joseph 
«de Anchieta, que ja entao era Sacerdote, e o tinha ordenado 
«o mesmo Bispo Dom Pedro Leitao...» (Fr. Vicente). 


$ 163. Estamos em 1567. Padre c nao Fr. Anchieta, ordenado pelo 
Bispo, D. Pedro Leitao... (S 68). 


Mem de Sá. omem culto. deixaria insepulto o cadaver de Joao 
Bouller? A cabeça da baleia maldoles foi para a vala comum na Praia 
das Baleias. por onde mais tarde estendeu-se a Cidade. 


Banhos de sol... 


Si foi possivel explicar. neste livro. pensamentos expressados pelas 
testemunhas, ao atento surge-lhe a execuçao dos planos estudados e 
alcançados para libertar as terras Cariocas da devassidao desenfreada, 
mais selvagem que a dos próprios Indios. 


$ 164. Nao esconde Fr. Anchieta a concubinagem em festim, omens 
brancos da raça Latina, instruindo Indios no mancjo de guerra, nao 
tanto para usofruir o comércio clandestino. mais para prolongar o con- 
vivio lascivo., pois que, nesse instruir obtinham como premio o enlace 
com filhas e irmas dos chefes das tribus, e por contrapezo o direitct 
da posse corporal em mais dez ou vinte mulheres de formas belas, 
que por abito ou exigencias da devassidao, conviviam no entrelaço, 
semi-nuas ¢ até mesmo sem tangas... quasi banhos de mar, nas mesmas 
praias, 4 seculos depois... ($ 159, 175). 


Rua do Sabao da Cidade Velha. 


S 165. A primeira Matriz da Cidade dividiu-se em duas freguezias. 
Sao Sebastiao e N. S. da Candelaria. Estas por scu turno, dividiram-se 
em outras duas — S. Jose e S. Rita. Por agora a respeito da; segunda. 
Ignora-se a data do inicio da Irmandade do SS. Sacramento da Can- 
delaria. Temos ciencia de que, Antonio Martins Palma c sua mulher 
Leonor Gonçalves, mandaram edificar uma Igreja, que parece, foi inau- 
gurada em 1630. Após, 1634, foi creada a Freguezia de N. S. da Can- 
delaria, com sede nessa Igreja. Isso nao agradou aquele casal, razao 
da escritura de 4 de Julho de 1639, doando a Santa Casa de Misericor- 
cordia a dita Igreja. Os freguezes constituiram-se, c anos depois lega- 
lisaram o compromisso. 


A Igreja foi conhecida por Capela da Varzea. iem recebido re- 
formas, sendo que a ultima transformou-a em um dos mais belos Tem- 
plos da Amcrica do Sul. No cnlace da cinta que circula a cupula, ficou 
fixada uma pedra quadricular, que diz: 


Com esta pedra se fechou o annel do zimborio 
da Matriz de N. S. da Candelaria 
em 15 de Dezembro de 1877. 


Subimos, acima do anel, onde em orizontal, acha-se a imscriçao, 
visivel da lua. Pareceu-nos que mesmo do Morro de S. Bento, pare 
cujo lado foi fechado o anel, nao consegue-se foto da inscriçao. Talvez 
de aviao seja alcançado o local, si o sol condescender. 


$ 166. Os contadores de lorotas, jamais subiram a aquelas alturas, 
apenas das poitronas continuaram a confundir a Varzea de S. Juam. 
(aquela entre o cume e as terras doadas aos Bencdictinos, por Victoria 
de Sa e Diogo de Brito de Lacerda, sucessores de Manoel de Brito, 
(vide mapa A. À.) e esta entre o Morro Cara de Cao c o Penedo da 
Urca, na entrada da barra). (§ 169). Test. Varios. 


$ 167. O Templo da Candelaria fica na quadra — atuais Ruas da 
Candelaria. Quitanda. S. Pedro e a antiga do Sabao da Cidade Velha. 


Tivemos uma Cidade Velha, anterior á fundaçao da Cidade, com 
Varzea (de S. Joao) nas bandas do Pao de Assucar. Depois, uma Ci- 
dade fundada no cume, em 20 de Janeiro de 1567. que extendeu-se 
pela Varzéa -- Praia ás portas do Convento do Carmo, onde apareceu 
«huma balea morta». 


$ 168. A Cidade do cume onde a Se Velha tambem ficou velha. 
Edificou-se Capella da Varzéa, seguinde-se Igreja da Varzéa na planice. 
em quadra da Rua do Sabao, que passou a Sabao da Cidade Velha, 
devido a uma nova creaçao Rua do Sabao da Cidade Nova (Sabao 
do Manguc) hoje Visconde de Itauna. ($ 169). 


$ 169. Recapitulando: — depois de fundada a Cidade (1567) 


Varzéa -- de S. Joao. no Morro Cara de Cao. (§ 16. 103). 
Varzéa -- entre o Calabouço e atual Rua 7 de Setembro. (8 100, 37). 
Varzéa — entre N. S. d'O e terras de Manoel de Brito. (S 165): 


Cidades Velhas: 


Em Botafogo — d'A Carioca ao Pao de Assucar (vide mapas). (3 124). 
No Cume — (Morro do Castello) depois estendeu-se pela Varzea, 
-— do Calabouço ao Convento do Carmo (§ 37, 100, 102, 157). 


Na Varzea -— onde a Capela, depois Igreja da Varzea (Rua do Sabao 
da Cidade Velha), oje da Metropolitana ao Morro de S. Bento). 
($ 165). 


ESTAMPA P. P. 


Ven. Or. 3: do Senhor do Calvario e Via Sacra. (1846?) 


§ 170. Já corria agua canalisada, com mais fartura, pela Rua da 
Vala, para consumo no Chafariz da Rua da Prainha, quasi fronteiro 
áquela Rua, próximo, onde foi o Aljube. O ospital da Travessa do Bom 
Jesus, passou a receber o liquido como os demais, e a respectiva Ad- 
ministraçao datou o contentamento na aréa ajardinada, entre o mesmo 
ospital e a Igreja. 


Quem entrava pela Rua do Sabao refrescava-se antes e depois da 
missa, isso em 1861, como ve-se no marmore, abaixo da biguinha, con- 
servado pelos manifestantes de 1890. Pela Rua de S. Pedro, detraz da 
do Sabao, muita gente tomou banho a bessa, no que foi conhecido com 
o nome de Banhos do Bom Jesus. 


S 171. Foram-se: ospital por falta de Irmaos enfermos, — Casa 
de banhos devido a auzencia de freguezes, e denominaçoes de Sabao e 
da Vala, pela creaçao de —- General Camara e Uruguayana. 

Veio agua a 12$ a pena, por ano, subiu a 188, 363, 54, 72, 99, 
passou de 1128500 para hydrometro a conto de reis anual: — Os 
doentes fugiram, a casa de banhos fechou — de Sabao ninguem lembra- 
se e a Vala ficou coberta — ate a Barbada que acoitava, no outro 


lado da quadra, foi tomar banhos de mar. (8 166, 167). 


ESTAMPA Q. Q. 


$ 172. E’ de acreditar que, a primeira Historia do Brasil — Capi- 
tuols referentes ao Rio de Janeiro — tivesse sido escrita no Morro de 
S. Antonio, entre os anos de 1607 a 1614, porque, o istoriador chegou 
ao Rio de Janeiro em 20 de Fevereiro de 1607, onde de 1608 a 1614, 
foi Capitao-mór Affonso de Albuquerque, e Fr. Vicente do Salvador 
descrevendo a Varzéa em redor do cume da Cidade fundada, diz: 


«S€ achou huma manha defronte da porta do Convento do Carmo, 
«que alli está, huma balea morta...» (§ 71, 100, 173). 


Interior do Convento dos Franciscanos, no Morro de S. Antonio. 
O foto apresenta uma das quatro alas da grande arca. ($ 71). 


Um eclesiastico. ao fundo. segue por onde a inscriçao de Fr. Monte 
Alverne. tendo pela direita a do servo de Deus, Fr. Fabiano de Christo. 

Fr. Innocencio, de frente, observa o lado direito do aparelho foto- 
grafico, focando a pedra do Grande Cardeal, 

§ 173. Essa pedra serviu de indicaçao. e para nao esquecer outra 
encomendada na Europa que, efetivamente chegou, mas quebrou-se antes 
de ser colocada no lugar respectivo. 

Agora o Superior, Fr. Basilio. empenha-se em restabelecer a an- 
tiguidade, e ja e digno de notar o destaque das inscriçoes «que ali foto- 
grafamos, ec constam dos nossos livros «Test. Varios». 


ESTAMPA R. R. 


Foi justamente quando Gardiao Fr. Justo, que vimos a pedra do 
prineiro Nuncio Apostolico chegado ao Brasil. 

O Convento ainda conserva a cadeira que ali usava Fr. Anchieta. 

& 174. Dom Lourenço Caleppi, Arcebispo de Nizibi, chegou de 
Londres na Fragata Ingleza Stork. em 8 de Setembro de 1808, e ospe- 
dou-se no Mosteiro de S. Bento. 

Foi o primeiro Purpurado falecido no Brasil ou mesmo no Mundo 
Novo. Embalsamado. esteve esposto por três dias. O oficio dos De- 
funtos foi cantado: primeiro Nocturno pelos Franciscanos; segundo pelos 
Carmelitas e o terceiro pelo Vigario de Santa Rita e outros auxiliares, 
devido a Candelaria retardar-se. 

O Cardeal Conde Lourenço Calepp! faleceu onde oje o predio n. 
78 da Avenida Thomé de Souza. esquina da Rua Buenos Ayres. 

Essa Avenida chamou-se: Segunda Travessa de S. Joaquim. Rua 
dos Coqueiros, Rua da Condessa e Rua do Nuncio; passou a Rua Padre 
José Mauricio para lembrar que no mesmo predio residiu o Padre 
Jose Mauricio Nunes Garcia. Voltou chamar-se Rua do Nuncio, em 
duplas omenagens - ao Cardeal Conde Caleppi e por, no referido pre- 
dio, ter falecido, em 1820, o Nuncio Maresfoschi, sucessor do primeiro 
Nuncio Conde Caleppi. Omenagens sao questoes de modas — agora 
Avenida Thomé de Souza, e amanha... 


S 175. Macacos na Gavea. 1876/1877. 

Antigamentc... ora antigamente... Em nome de S. M. o Imperador 
captavam-se desde fontes as Cascatas, tal qual como no tempo do Conde 
de Bobadella, ou outr'ora. Ja vimos pelos testemunhos deste livro, 
que por causa dagua na «A Carioca», em 1564, antes da fundaçao da 
nossa Cidade, mataram tripulantes das naus de Estacio de Sa. (8 87) 


ESTAMPAS S. T. 


0. P.C. 
CONSTRUÍDO DIRANTE A REGENCIA DE 
5.A.1.D. ISABEL 


En nome de 


S.M. 0 IMPERADOR 
Sob o ministerio do 
CONS THOMAZ JOSE GOCLHO D'ALMEIDA 


unem $ 


Essa Carioca nasce nos massiços que vem da Gavea oriando bair- 
ros chics ate Tijuca, e desta por Jacarepagua novamente a Gavéa. 
Em Jacarepagua, a Gruta dos Ciganos, abastece quasi como em épocas 
passadas. Ja pela Tijuca apezar de 2 caixas -— Velha e Nova -- re- 
ceptoras de: Cascatinha, Monteiro, Freitinhas e outros, nao tem o 
vigor dos bons tempos. A Carioca quasi ficou no Chororo, pelo menos no 
ramal da Lagoinha para baixo... (vide Test. Varios). 

E Macacos na freguezia da Gavea? Suas nascentes, dando costas 
ao Sumaré, saltavam de rocha em rocha, avolumando a Lagoa Rodrigo 
de Freitas. 

8 176. Sob o Ministerio do Cons. Thomaz José Coelho d'Almeida. (1) 
sendo Regente a «Redemptora», aproveitou-se a rodada de montes, 
correu-se uma sólida muralha e agua alegrou de Humayta ao alto de 
Marguez de S. Vicente, Nasceu o bairro Lebron, mas o Horto e re- 
dondezas tinham agua de quebra. Pouco antes do Lebron, prevendo-se 
a escassez, Joao Felippe Pereira. da O. P. C. (Obras Publicas da Córte) 
tendo por Ministro Francisco de Sá. dividiu em dois o grande reser- 
vatorio de Macacos — Estrada D. Castorina -- isto ja na Republica 
Velha — R. A. O. P. (Repartiçao de Aguas e Obras Publicas). 

Passam geraçoes delegando umas as outras a denominação da 
melhor cascata local — Quebra Pescoço — na Gavea de baixo, tendo 
acima a Ponte do Inferno, -— Caminhos e Estradas entre Sylvestre e 
Tijuca, recentemente alargadas á força de ataques semelhantes a 
Verdun. 

Agora I. A. E. (Inspetoria Aguas e Esgotos) nao tem verba para 
seca do Sul. 

No andar. o Quebra vai quebrar ou secar, que e o mesmo. 


(1) Foi Ministro da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 25 de Junho de 1875 a 5 
de Janeiro de 1878. 


ESTAMPA U. V. 


Ponte do Francez que existiu nos fins da Monarchia, e por mais 
de duas decadas na Republica Velha, onde oje a Praça Paris. Des- 
apareceu na epoca Pereira Passos para conquista da Avenida Beira Mar. 


($ 175). 


O estabelecimento de 


banhos do Francez 


ficava na esquina da Rua Luiz de Vasconcellos (antiga do Bogueirao) 
fronteiramente ao terraço do Passeio Publico. 
O freguez chegava decentemente trajado: alugava o quarto com 


direito a camisa e calção. Do negocio atravessava a ponte: do fim 
desta atirava-se ao mar, e as braçadas alcançava a boia, 


Ja descreveram essa Ponte como originaria de estacadas por Fran- 
cezes c Tamoyos. Olvidio de que, pela epoca da Ponte do Francez, 
quem tomava banhos de mar, nao atravessava as principais arterias em 
trajes primitivos... ou modernos... 

S 176. Na quadra oje formada (de onde partia a Ponte do Fran- 
cez) existiram -— Fritz, Mark & C. (lado Rua do Passeio). 


Entao eram bebidas. No mesmo local finou-se o Senado da Repu- 
blica Velha. Na estampa N. N. vêem-se outras pontes, menores, entao 
existentes, mais adiante, onde agora começa a Avenida Mexico, e ainda, 
tambem de casa de banhos de mar, que ficava fronteiramente a Igreja 
de S. Luzia. Por essas praias avançadas ao Cume, em 20 de Janeiro 
de 1567. ($ 143). 

S 177. Por essas praias jogou-se a Cidade fundada, e agora, sua 
terra, chama-se Avenida das Naçoes. (Estampa B. B.) 


$ 178. Fr. Anchieta veio a Sul, em 1563, trazendo um Missal de 
1562, vigorante até 1563. Compreende-se que nao estando ordenado, e 
nao existindo Imprensa nem Livrarias na época, esteve na emergencia 
de guiar-se por esse Missal ate o ano Civil de 1565, quando voltou á 
Bahia. 

Fr. Anchieta, anchando-se na Povoaçao dos Tamoyos (26 leguas de 
S. Vicente) assinalou uma canoa chegada do Rio Jan. Isso foi 

«a 9 de Junho... vespera de Corpus X...» (do ano 1563, Civil, cor- 
respondente á Taboa começada em Novembro anterior (Advento). 

No ano seguinte, tendo o Capitao-mór mandado chamar o Padre 
Nobrega, com este Fr. Anchieta embarcou, a 9 de Março de 1564, e 
«llegamos al Rio al viernez sancto... alla media noche...» (Chegamos 
ao Rio de Janeiro, na sexta-feira Santa, pela meia noite). 

«Dia de Paschoa se dixo missa enaquella Isla...» (Domingo de 
Paschoa celebrou-se missa na atual Fortaleza de Willegaignon). 

Fr. Anchieta registrara no Missal (de 1562) lua cheia em fins de 
Março de 1564, que conjuga-se com o primeiro Domingo a seguir, 2 
de Abril de 1564. 

Escrevendo, na Bahia, sua carta de 9 de Julho de 1565, relatou que, 
em fins de Janeiro de 1565, achou-se na Ilha de S. Sebastiao, quando 
partiu para as Ilhas que estão a barra... da boca do Rio... chegando a 
21 de Fevereiro (de 1565). 

Ficaram nessas Ilhas, de 21 até ultimos dias de Fevereiro (vida 
estampa B. B.) 


Fr. Anchieta foi rigoroso nas anotaçoes de ocurrencias, ora cita 
data Civil, ora cita data de festividade religiosa, quando nao menciona 
ambas, exemplo: --- 9 de Junho, vespera de Corpus X, — isso em suas 
missivas, verdadeiros relatorios. 

Relata Fr. Anchieta ...chegarao as náus... entraram a barra... Logo 
no dia seguinte, que foi o ultimo de Fevereiro ou 1 de Março, come- 
çarao a roçar a terra... 

Aparente incerteza. A data seria a rigor, si fosse de valor, a juizo 
de Fr. Anchieta. Viéra a Sul para conter animos exaltados, e com paz 
povoar o Rio, onde baldo fóra o intento. À entrada no Rio, em 1565, 
representou o inicio de agir de modo diverso, tanto que, Fr. Anchieta 


ficou a bordo da nau. no Posto e deixa o Rio pelos fins de Março, 
quando reciprocos ataques continuam violentos. 

Vamos fixar a data que Fr. Anchieta deixou incerta. O Missal, 
com anotagens diarias, dos duplos anos, Civil e Religioso (1562, 1563, 
bis, 1564. bis, e 1565) recebeu em 1564. Civil, uma chave (que encheu- 
se de notagens) — abertura para o dia 29 de Fevereiro de 1564 --- que 
foi bisexto. Sem essa chave perdia um dia na contagem da Lua cheia 
influente nas festividades Religiosas do ano de 1564, Civil. 

Temos que, o meticoloso Fr. Anchieta, entrando a barra do Rio 
de Janeiro, em 1565, fez nota no ultimo dia de Feverciro de 1565. 

Quatro mezes e nove dias depois, na Bahia, ao escrever a carta 
de 9 de Julho de 1565, encontrou no Missal (de 1562) nota da entrada 
no Rio, dentro da chave aberta que registrava o 29 de Fevereito de 
1564. Civil (bisexto), achando-se no entanto, em 1565, Civil e 1564 
Religioso. 

(O bisexto nao tem valor para formaçao do ano eclesiastico: este 
origina-se da primeira lua cheia posterior a Primavera de cada ano Civil, 
na Europa). 


a 26 de Fevereiro — chegaram naus e logo entraram na barra ? 

a 27 de 2 — entrou a embarcaçao com Fr. Anchieta? 
29 des a 28 de % — começarao à roçar a terra. (nao areia ?) 
4” a rdeMarço — cs. ? 


Para contentar: 


a 27 de Fevereiro — chegaram naus e logo entraram a barra ? 
de ê 28 de k — entrou a embarcaçao com Fr. Anchieta ? 
29 de ss > 
AP T E REEN 
594 a rde Março — começarao a roçar a terra ? 


Em que estado estaria o Missal, cheio de notas que foram bases 
para suas importantes cartas? 

Que importam, esses ultimo de Fevereiro e 1 de Março? 

Diz, Fr. Anchieta: 


«..a 10 de Março... e nao havendo nella baluarte, nem casa alguma 
feita, em que pudesse a gente recolher...» 


Fundaçao da Cidade do Rio de Janeiro, sem casa -- 10 dias antes? 


Rever este e outros testemunhos de fatos. ($ 62, 64. 65, 66. 67, 
127, 129, 139, 151). 


ERRATA 


Ficamos atentos, apenas. na Bahia (Estado da) e na bahia (da 
Guanabara). Sem H. H.2 


Era o que faltava. 


Inscriçoes do Rio de Janeiro, desde a mais remota a queda do 
Imperio, fotografadas nos Monumentos da Cidade, localisadas — na 
entrada da barra (Morro Cara de Cao) Varzéa de S. Joao, Fortalezas, 
Quarteis, Arcos, portoes, Bispados, Igrejas, Conventos, Muzeus, Re- 
servatorios de agua, Chafarizes, planices e Montanhas: inclusive limites 
e litoral do Estado do Rio — Niteroi, jurujuba, Saco de S. Francisco, 
Pico (forte S. Luiz) e Fortalezas: de S. Cruz, Willegaignon e outras 
Ilhas. 


236 gravuras em tres livros impressos em papel couche. 


«Testemunhos de inicios varios na ex-Cidade de S. Sebastiao do 
Rio de Janeiro». 
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